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A recepcionista o viu passar – notou o revólver e 
sentiu o cheiro da tragédia ao reconhecê-lo – marido 
de Marianne a hidroterapeuta que naquele instante 
encontrava-se na piscina com o cliente Christian 
Zanella.
 Discou o 190 e gaguejou:
  --Emergência – aqui é da Fisioclin de Balneário 
Camboriú – um homem armado invadiu a clinica e está 
se dirigido para a piscina de hidroterapia...
 Nesse instante ouviu-se o estampido de um 
tiro e a recepcionista gritou por socorro. A gerente da 
clinica veio imediatamente e ambas dirigiram-se para 
a sessão de hidroterapia.
 Um cliente ligou para a TV CISNE BRANCO do 
Balneário que imediatamente colocou no ar:

ESTÚDIO DA TV CISNE BRANCO 
Balneário Camboriú:

PROGRAMA HELENA TOSELI 

HOMICÍDIO NA HIDROTERAPIA

Giancarlo D’Angelo estacionou seu carro 
em frente à Clinica FISIOCLIN na Barra 
sul de Balneário Camboriú - retirou o 
revólver do porta luvas e desceu do carro.
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 --Estacionei na porta da Clínica. Ao descer do 
carro ouvi um tiro e gritos da recepcionista pedindo 
socorro. Não entrei na Clínica – achei que poderia ser 
um assalto. Confesso – prefiro ser um covarde vivo do  
que um herói morto.
 --Senhor Augusto por favor continue.
 --Quando tentei chamar a polícia ouvi a sirene 
da PM e logo depois chegou o primeiro carro policial 
– desceu um PM com um trabuco em punho e pensei 
– está na hora de eu me mandar porque o pau vai 
quebrar. Já não dava mais – estava tudo trancado – 
Olhe! O PM que vem saindo da Clinica foi o primeiro a 
chegar.
 Kayanne reconheceu o cabo Josias – um velho 
conhecido da reportagem.

--Interrompemos a nossa progra-
mação: Acaba de ocorrer um 
homicídio nas dependências da 
Clinica FISIOCLIN na Barra Sul de 
Balneário Camboriú. Nossa repórter 
Kayanne Moretti está chegando ao 
local. Kayanne..

--Alô estúdio. Bom dia. Estou na porta 
da Clínica FISIOCLIN na barra sul de 
Balneário Camboriú – A polícia já 
cercou o local. Ninguém pode entrar 
ou sair. Algumas pessoas aqui na 
porta da clínica relatam o que sabem 
– Senhor Augusto – por favor – diga-
nos o que viu.
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 --Querido Josias – dê uma dica do que está 
acontecendo
 Abordagem pouco profissional mas de efeito
 --Vou lhe dar relato super sucinto!
 GRAVANDO!
 --Cabo Josias - estamos no ar!
 --Tudo que sabemos até agora:

 --Conta a recepcionista que tentava chamar o 190 
quando ouviu um tiro. Temeu pela vida de Marianne - 
a hidroterapeuta e do seu paciente - Senhor Zanella 
– Gritou por socorro - A gerente da Clinica apareceu e 
ambas entraram no recinto.
 Continuou o cabo Josias:
 --Quando entrei no recinto encontrei a gerente 
da FISIOCLIN ajudada pelo cliente retirando o corpo 
da hidroterapeuta ferida com um tiro no peito – Não 
sei se sobreviverá - e - um cadáver boiando na água.
 --A ambulância está chegando – afastem-se 
todos.
 A câmera de Kayanne tentou tirar fotos da 
saída do corpo de Marianne e D’Angelo mas estavam 
cobertos e não era possível se aproximar.

--A recepcionista viu quando 
o marido da hidroterapeuta   
invadiu a clinica de arma 
em punho sem nada dizer e 
encaminhou-se para a piscina  
da hidroterapia. 
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 O cabo Josias finalizou:
 --Fim de entrevista TV CISNE BRANCO – A partir 
de agora não podemos dar nenhuma informação até 
que a perícia seja concluída.
 --Kayanne Moretti para a TV CISNE BRANCO  
- voltaremos a qualquer momento com novas 
informações.
 Por alguns dias a mídia noticiou apenas o 
elementar do acontecimento até receberem a nota 
oficial da polícia.
 A TV CISNE BRANCO - transmitiu no jornal da 
noite:
 --Nossa repórter KAYANNE MORETTI que 
acompanha o caso da FISIOCLIN tem alguns dados 
mais precisos do homicídio ocorrido naquela clínica – 
com vocês Kayanne.
 --Caros ouvintes – Boa Noite - A polícia divulgou  
o nome dos envolvidos no acontecimento:
 GIANCARLO D’ANGELO – 45 anos – engenheiro 
– casado – invadiu a clinica FISIOCLIN em Balneário 
Camboriú e atirou contra sua esposa – MARIANNE 
D’ANGELO – a hidroterapeuta e sócia da clínica - que se 
encontrava dentro da piscina aguardando seu paciente 
Christian Zanella que saia nesse instante do vestiário. 
Zanella pulou sobre D’Angelo e ambos caíram dentro 
da piscina. Zanella estrangulou D’Ângelo. A perícia deu 
como causa morte – estrangulamento - as cartilagem 
da garganta estavam dilaceradas e o senhor D’Angelo 
morreu por sufocação.
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 A senhora D’Angelo atingida com um tiro no 
peito está sendo operada no Hospital Santa Cruz do 
Balneário e seu estado é crítico.
 O Senhor Christian Zanella responderá por 
homicídio e será julgado por um Tribunal de juri se o 
promotor e juiz entenderem que deve ser julgado por 
homicídio culposo - com intenção de matar – senão - 
Será julgado pelo Tribunal Militar por ser um oficial da 
Marinha. Aguardamos o Inquérito já instaurado.

FIM PRÓLOGO 2016
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ESPAÇO CULTURAL

FONTE: WIKIPÉDIA. 27-02-2017 21:11

 Triângulo das Bermudas, Situado no Oceano Atlântico 
entre as ilhas Bermudas, Porto Rico, Fort Lauderdale na 
Flórida e as Bahamas. A região notabilizou-se como palco 
de diversos desaparecimentos de aviões e barcos de passeio, 
para os quais se popularizaram explicações extrafísicas e/
ou sobrenaturais.

 Muitas teorias foram dadas para explicar o 
extraordinário mistério dos aviões e navios desaparecidos. 
Extraterrestres, resíduos de cristais da Atlântida, humanos 
com armas antigravidade ou outras tecnologias esquisitas, 
vórtices da quarta dimensão, estão entre os favoritos dos 
escritores de fantasias. Campos magnéticos estranhos e 
emissões de gás metano do fundo do oceano são os favoritos 
dos mais técnicos.
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 PRÓLOGO
ANO 2030

NAVIO DE PESQUISAS OCEANOGRÁFICO 
ALMIRANTE MAXIMIANO - MARINHA DO BRASIL

TRIÂNGULO DAS BERMUDAS – ANO 2030

 O fonoclama do navio anunciou: “O Comandante 
Felippo Romanelli vai se dirigir à guarnição.’’

conhecido como O MAR DO DIABO. Muitos navios 
e aviões desapareceram nesta área. Nunca foram 
encontrados – e muitos pesquisaram este mar em 
busca de uma explicação. Todos falharam e nós temos a 
honra de sermos designados para mais uma tentativa. 
Se o diabo é o dono deste mar nós o enfrentaremos e o 
tomaremos de volta.

Navegando no oceano 
Atlântico a caminho da 
Operação Bermudas

--Aqui fala o Comandante! Tempo 
bom, céu limpo, vento fraco de NE, 
velocidade 50 nós, profundidade 5 
mil metros. É com muito orgulho 
que anúncio nossa chegada à 
primeira etapa da nossa missão. – 
Neste instante estamos entrando 
no Triângulo das Bermudas, muito
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 Apesar da mensagem otimista e corajosa do 
Comandante todos sabiam que o diabo ainda era o 
dono do TRIÂNGULO DAS BERMUDAS.
 E POR FALAR NO DIABO: A comunicação foi 
interrompida e ouviu-se:
 CIC - CENTRO DE INFORMAÇÕES DE COMBATE  
PARA COMANDO: “Contato – alvo detectado – 010° - 
distância 2.200 metros – mil metros da superfície–
largura 2.0 metros – comprimento 2.5 metros– 
velocidade zero –contato não identificado.
 Em poucos segundos o comandante assumiu o 
comando: --“mudança de rumo – proa no alvo.’’

 -- Será que é o que parece ser?

O SS-3D – Sonar-Scanner mostrava 
em sua tela o alvo em 3 dimensões 
muito indefinido. Não podia arriscar. 
Aos 800 metros do alvo ordenou: 
‘‘Parar as máquinas – lançar o 
Triton T500” - mini submarino de 
pesquisa - tripulado pelos tenentes 
Greco e Diego.
--“Tenente Greco assumindo o 
comando do Triton T500. Descendo 
em direção ao alvo. Contato 
estabelecido”.
--“Retransmitindo imagem”.
A tela do SS-3D passou a exibir a 
captação das câmeras do T500. A 
definição do alvo melhorava com 
sua aproximação – até que:
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 -- Parece que é Comandante! – disse o imediato 
Franco
 Minutos depois na tela do SS-3D a confirmação:
 --Coloque todos na linha do fonoclama inclusive 
o T500:
 --“Nosso contato foi identificado: Corpo de um 
homem - flutua estirado na horizontal - nítido – em 
perfeito estado – aparentemente 30 anos – 1,80mt 
– pesando uns 80 kilos – vestido esportivamente – 
nenhum sinal de violência nem de afogamento – seus 
dois braços envolvem algo que parece ser um caderno 
grosso – também em perfeito estado’’.
 E continuou o Comandante:

 --Acho que me lembro desse acidente. Matou 
dois marinheiros.
 --E seu nome voltou a ser muito comentado 
na marinha: Matou o marido de sua amante em luta 
corporal dentro de uma piscina de hidroterapia em 
Balneário Camboriú, Santa Catarina há uns 15 anos 
atrás.

--Eu conheço este homem –é um 
oficial da Marinha. Eu o conheci 
no Departamento de Reparos do 
AMRJ há uns 15 anos atrás. Seu 
nome é Christian Zanella – um 
Capitão-de-Fragata. Sofreu um 
sério acidente em uma explosão 
durante o reparo de um navio 
tanque e foi reformado.
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 --Foi julgado por homicídio doloso – com 
intenção de matar. Não sei no que deu o julgamento – 
nem se ela morreu.
 --Acho que uns três anos depois, voltamos a 
saber dele. Os jornais noticiaram sua morte – Morreu 
em um acidente de helicóptero em frente à praia de 
Balneário Camboriú. - Estavam somente ele e o piloto. 
O piloto se salvou, mas o corpo de Zanella nunca foi 
encontrado........ até hoje.
 Nesse instante o sinal de alarme/sirene tocou, e 
nesse mesmo instante o T500 chamou:
 --EMERGÊNCIA – EMERGÊNCIA - Comando 
- estamos sendo arrastados por uma força não 
identificada - em descida rápida – estamos indo para o 
fundo do mar.
 A resposta veio mais assustadora:
 --Aqui Comando - nós também temos uma 
emergência – dentro de dois minutos uma onda de 50 
metros de altura atingirá este navio.

--Sim! eu me lembro - disse o 
imediato Franco – O marido da 
terapeuta atirou na esposa que 
estava dentro da piscina. Não 
sei bem como foi mas entraram 
em luta corporal e caíram 
n’água.
--Na luta dentro d’água aplicou 
um golpe no marido quebrando-
lhe todas as cartilagens da 
garganta. Ele morreu sufocado.
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 --Perderemos contato e não sei se sobreviveremos 
– desça o mais rápido que puder – talvez ela não atinja 
as profundezas. Que Deus nos ajude.
 --Timoneiro – proa na onda

 --“PERDA DE CONTATO” Informou o operador 
do SS-3D – somente ruído de fundo nos transmissores.

 O diálogo entre os dois tenentes no fundo do 
mar tornou-se muito informal

  

 --Pergunta inteligente meu caro tenente Diego – 
hoje você está demais – pena que não viveremos muito 
tempo para desfrutarmos de tanta inteligência. Acho 
que um cavalo marinho gigante morrendo de tédio no 
fundo do mar - unicórnio – corno além de tudo – nós 
aparecemos – e ele resolveu fazer um “tour” – levando-
nos para conhecer as profundezas – se isto é hora de 
fazermos turismo!

 --Bem – morreremos como heróis – seremos 
destaques na mídia.

--Tenente Greco poderia 
me informar quem está  
arrastando a porra deste 
mini submarino para o 
fundo do mar?
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 “Dois tenentes babacas, tripulantes de um 
mini submarino, desapareceram no Triângulo das  
Bermudas após descerem para bater um papo com um 
cadáver de outro oficial da marinha que estava a mil 
metros de profundidade e desaparecido há mais de 16 
anos – só a Marinha consegue fazer uma merda  como 
esta”.

 --Chega de palavrões! Vamos ao trabalho! 
Preparar Torpedos! Se este cavalinho pensa que vai 
nos matar e escapar ileso está muito enganado. Antes 
de explodir o nosso querido T500 nós explodiremos 
com ele.

 --É melhor não irritá-lo.

 --Paramos. – Ele está desaparecendo – 
desapareceu! – Estamos a cinco mil metros.

 --Estamos bem. O T500 foi construído para 
suportar onze mil metros de profundidade e suportar 
dois dias submersos.

 --Esqueceram um pequeno detalhe – não há  
rações a bordo – nem um mini sanduíche – e eu estou 
com fome!

 --Vamos para a superfície! Ordenou o Tenente 
Greco

 --Assim é que se fala – se nosso navio não estiver 
lá - bem – podemos pescar – não esquecemos o caniço 
de emergência. Peixe cru faz bem.
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 --Nosso navio estará lá. O Comandante Romanelli 
não deixará uma ondinha de 50 metros afundá-lo.

 --Ai!! – essa não!!! – olha quem está na tela do 
SS-3D – ele outra vez!

 Nesse instante o contato com o navio foi 
restabelecido

 --Comando para T500 – estamos todos muito 
bem – incluindo o navio – e vocês?

 --Estamos bem – em perfeito estado. Mas é 
melhor conversarmos antes de darmos uma versão 
oficial do que aconteceu!

 --‘‘Nosso visitante apareceu novamente e parece 
estar exatamente no mesmo lugar – tragam-no para 
bordo” - Ordenou o Comandante Romanelli.

 O Triton T500 envolveu o corpo numa bolha de ar 
com balões infláveis que o fez subir para a superfície e 
foi içado ao convés de proa. As informações descritivas 
retiradas do SS-3D estavam perfeitas.

 --O corpo fica aqui mesmo por poucos minutos 
até examinarmos o caderno – leve-o para minha  
câmara imediato e me aguarde lá.

 Na câmara do comandante abriram o caderno.

 --Como pode estar perfeito se com poucas horas 
dentro d’água estaria destruído? Não há nenhum tipo 
de impermeabilização nessas folhas.
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 Caderno de capa dura com a foto do Deus Netuno 
montado num cavalo marinho – em baixo – CHRISTIAN 
ZANELLA.

 .... Na primeira página:
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 Meu nome é Christian Zanella. Hoje, em 
Balneário Camboriú, SC Brasil, no meu querido Café 
da Praia de onde diariamente eu dialogo com o Mar 
sua mensagem foi clara: – “a minha morte é eminente.” 

 Passei a freqüentar o Café da Praia sempre com 
este diário pois sentia que se fosse morrer deveria 
morrer com ele para que conhecessem a minha 
história.

 Em um dia de sábado acordei com lágrimas nos 
olhos – senti que era a hora de me despedir dos meus 
quatro filhos e de Vanessa.

 Eles não entenderam bem aqueles abraços pois 
naquela manhã eu apenas ia sair para umas filmagens 
da praia do Balneário. Não entendiam porque nesse 
passeio eu não queria levar as crianças.

 Senti que pela última vez eu beijava meus entes 
queridos – senti que era hora de partir em busca de 
Marianne. Sou um homem do mar e no mar morrerei.

 Eis o meu último diálogo com o mar e não 
importa quem encontre meu corpo - leve as minhas 
anotações – conheça a minha história - mas, por favor, 
devolva-me para o mar.
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 --“Mar, mar, meu querido amigo – perdoa-me 
por não suportar mais a solidão de uma paixão que me 
consome’’.

 --“Escreví o nome Marianne nas nuvens” E o mar 
assim falou: “O vento levou as nuvens – e você não a 
esqueceu”

 --“É verdade. Então escrevi Marianne nas areias 
da praia”

 --“Eu mesmo o lavei com minhas ondas cheias de 
espumas na maré mais alta – e você não a esqueceu”

 --“É verdade. Então escrevi Marianne nas rochas 
de Cabeçudas e achei que fosse durar eternamente. Mas 
veio a Lua Branca e o levou consigo”.

 --‘‘Mar, mar querido amigo este é meu último 
desejo - quero escrever o nome dela nas profundezas do 
oceano e lá quero que meu corpo repouse eternamente 
enquanto minha alma parte em busca de  Marianne’’.

 E o mar assim respondeu: “Querido amigo – seja 
feita a sua vontade – seu corpo será levado para as 
profundezas do oceano pelo Deus Netuno – mas - o dia 
que sua alma encontrar Marianne seu corpo também 
será resgatado. Sua história será revelada - escrita por 
Christian, Marianne, o Mar e a Lua Branca. E retornará 
para as profundezas do oceano – para o castelo do Rei 
Netuno e lá será sua eterna moradia”.
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 CONHEÇAM A MINHA HISTÓRIA

 O Comandante e o imediato pararam de ler ao 
ouvirem o alarme/sirene do navio tocar. Ouviu-se a voz 
do oficial de serviço. Emergência! Emergência! Saiam 
do convés - fechem todas as comportas.

 --Quem é o comandante deste navio?

 O comandante Romanelli acabou de descobrir que 
havia uma força superior ao seu comando: A Emergência! 
O valente Navio de Pesquisas Oceanográficas Almirante 
Maximiano foi construído para enfrentar situações 
adversas - entrou de proa na onda de 50 metros de altura. 
Ninguém sabe de onde ela surgiu. Não houve tempo 
para nada. Varreu o navio de proa a popa levando tudo 
que estivesse na parte externa – os escalers - lanchas – o 
Triton T500 – o corpo de Christian e do marinheiro que 
tentava colocá-lo para dentro.

 ISTO É O TRIÂNGULO DAS BERMUDAS

 O CORPO DE CHRISTIAN RETORNOU AO 
MAR – assim era seu desejo. Seu corpo nunca mais foi 
encontrado.

 Os Chefes de Departamentos reportaram os danos. 
Nenhum muito importante. O comandante e imediato 
retornaram à leitura.

 --Vejamos o que diz suas anotações. Vamos 
começar de onde paramos.

Fim Prólogo 2030
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 CAPÍTULO 1
A  HISTÓRIA DE

CHRISTIAM ZANELLA

BALNEÁRIO CAMBORIÚ 20 DE ABRIL DE 2015
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 Cheguei a Balneário Camboriú em 20 de Abril 
de 2015. Após meu acidente - explosão em um navio 
tanque da marinha, eu e minha família – minha esposa 
Vanessa e meus dois filhos ALESSANDRA e PEDRO - três  
e seis anos - resolvemos que deveríamos aproveitar 
a minha aposentadoria precoce em uma cidade mais 
tranqüila que o Rio de Janeiro.
 Fomos conhecer o Balneário a convite da minha 
sogra que residia em Curitiba e tinha um belíssimo 
apartamento nesse local. Ficamos encantados com 
a cidade. Decidimos pela compra no condomínio 
RESIDENCIAL MAR AZUL – na barra sul de Balneário 
Camboriú - 20 casas de excelente padrão - um pouco 
afastado do centro - o que nos encantou mais ainda. 
Ali seria nossa residência – um reduto de famílias 
descendentes de italianos.
 Em um mês estávamos instalados. Residência 
à beira de um lago artificial, condomínio cercado 
por muro de dois metros de altura e cerca elétrica, 
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segurança 24 horas. Não podia ser melhor. Vanessa e 
as crianças começaram a desfrutar imediatamente da 
piscina e da academia.
 Eu ainda estava severamente machucado. Mal 
podia andar. Locomovia-me em cadeira de rodas 
elétrica com a ajuda do Paulão, um enfermeiro italiano  
muito forte capaz de pegar-me no colo como se fosse 
um bebê. Ele se deliciava em passear comigo pelo 
condomínio.
 No dia seguinte apanhei meu violino e comecei 
a tocar. Não iria incomodar o nosso vizinho mais 
próximo. As residências eram distantes uma da outra. 
A canção ajudava - Tristesse de Chopin.

Minha esposa que esteve com 
as crianças à beira do lago 
comentou:
--Que linda canção. Ouvimos 
bem da beira do lago. E parece 
que encantou também nossos 
vizinhos. Vieram para o jardim, 
ficaram ouvindo e vieram falar 
conosco.
--Ela se chama Marianne e 
ele Giancarlo D’Angelo. Ela é 
fisioterapeuta, especializada 
em hidroterapia motora e tem 
uma clínica própria – Fisioclin 
na barra sul, e ele, engenheiro de 
construções na PS Engenharia.
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 Um casal de filhos – de 3 e 6 anos. Tiago é o 
mais novo e apelidado de “dentinho partido”. Eles vão 
estudar na mesma escola de Pedro. Marianne toca 
piano – tem 6 anos de piano. Na realidade falei mesmo 
foi com a Marianne – o marido teve que sair.
 No dia seguinte Vanessa, Marianne e filhos 
encontraram-se na piscina. Que barulheira as quatro 
crianças. Pedro por ser o mais velho liderava as 
brincadeiras e estava ensinando os outros dois a nadar.

  
   ALESSANDRA TIAGO E MÁRCIO           PEDRO
       ZANELLA        D’ANGELO       ZANELLA
 --Todos com as costas na borda. Vamos atravessar 
a piscina – nado de sapinho. Quem chega primeiro?
 --Foi dada a largada - Italianinho - Sapinho não 
é cachorrinho – você não sabe a diferença de um sapo 
para um cachorro?
 --Estou afundando - choramingou Márcio
 --Claro que está – sapiiiiinho!!! italianinho!! 
Pronto! Já não está mais afundando.
 Ao ver os outros atravessando a piscina, Tiago 
– menor de todos – apelidado de “dentinho partido” - 
estava ao lado de Marianne e começou a gritar – queria 
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ir também. Marianne foi obrigada a entrar na piscina 
com ele. Mas – ele queria ir nadando sapinho.
 --Atenção galera – olhem quem está entrando na 
competição – O grande Tiaguinho – com seu dentinho 
partido na mordida que deu no seu irmão – sustentado 
por sua bóia motorizada.
 Marianne retrucou. --“Mentira ele partiu o dente 
quando caiu da escada e eu não sou bóia motorizada’’
 --Escada não se morde Tiaguinho!
 Tiago começou a nadar sapinho com o estômago 
sustentado pelas palmas das mãos da mãe - braços 
e pernas esparramados - agitando-os e achava que 
estava nadando como os outros.
 Seu irmão não dispensou o comentário:
 --Que coisa horrível – Parece um sapo que um 
automóvel passou em cima.
 --Não implica com seu irmão ele está indo muito 
bem.
 Pedro voltou ao comando:
 --Voltando! Nado de cachorrinho. Formem uma 
roda em volta do sapinho dente partido.
 E assim o fizeram.
 --Agora – bombeiros em ação – dentinho partido 
está pegando fogo dentro da piscina – água neles.
 E todos jogaram água em Tiaguinho e Marianne.
 --Parem! Vocês estão molhando meus cabelos.
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 Teve como resposta: Mais água - com mais 
intensidade - enquanto cantavam uma canção de 
criancinha fingindo-se de retardados.
 Vanessa se divertia observando os apuros de 
Marianne para não molhar os cabelos.
 --Vamos embora! Hora do almoço
 Marianne deu a sugestão:
 --Vamos trazer o que temos para almoço e 
preparamos tudo na churrasqueira da edícula.
 --Acho que é a melhor opção – Logo após o 
almoço estaríamos de volta e vamos ficando por aqui.  
Vamos trazer as coisas – mas não podemos deixar 
essas feras sozinhas. EXECUTAR.
 Acostumada com o linguajar da marinha, Vanessa 
sempre usava termos habituais de seu marido.
 Mesa posta – Vanessa chegou mais perto da 
piscina e gritou:
 --TOQUE DE RANCHO – Todos à mesa. Bradou 
Vanessa.
 Pedro imitou com a boca o som de uma corneta  
tocando RANCHO.
 --Que coisa horrível – isso não parece uma 
corneta – Parece mais um gorila com dor de barriga.
 --Papai vai me dar uma corneta no meu 
aniversário.
 --“Dios mio”, vamos ter que te agüentar!
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 --Meu marido não vem. Está trabalhando! Estão 
com uma obra atrasada!
 O celular de Vanessa tocou. Atendeu – desligou e 
disse:
 --Meu marido também não vem – vai almoçar 
em Itajaí porque o radiologista teve problema e só 
poderá fazer a ressonância à tarde.
 --Ta- ta-ta-ta-ta-ta-tata
 --Que é isso – ficou maluco?
 --Fiquei – estou maluco de fome – atacar o 
inimigo com garfo e faca – mantenha o fogo que 
comeremos todos os bifes do inimigo.
 --Comportem-se que eu vou servi-los.
 Tarde de sábado muito divertida. As crianças 
voltaram para a piscina e ficaram sob forte vigilância 
das mães.
 À noite – em suas casas, Marianne tocava piano 
e seu marido ouvia vendo televisão. Vanessa ouvia o 
marido tocar violino enquanto via televisão. Chopin 
de um lado e Paganini do outro. As crianças jogavam 
vídeo game, perturbando a hora de arte. Eu sentia-me 
compelido a ouvir o que Marianne tocava e vice-versa.

 MARIANNE

 Vanessa e as crianças ainda dormiam. O sol de 
maio, tímido mas o suficiente para se ver que teríamos 
um belo domingo. Escovei os dentes e da janela do 
banheiro vi Marianne tratando as flores do seu jardim. 
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 Resolvi conhecer essa vizinha que parecia tão 
simpática de longe. Vamos vê-la de perto eu pensei.

 
 --Sim, minha esposa fala demais!
 --Não senhor Zanella – Quem traçou todo o 
seu perfil foi o seu violino. As canções escolhidas e o 
sentimento com que toca mostram sua personalidade 
– mostram o que vai dentro da sua alma – cada nota 
tocada revela sua intimidade que a vida deixou de 
lembranças com marcas profundas.
 --Não sabia que eu tinha um ponto tão vulnerável.
 --Há mais um ponto fraco inerente a todo 
ser humano: Diga o que quiser – escreva o que bem 
entender – o que vale é aquilo que seus olhos estão 
dizendo. Os olhos nunca mentem.
 --E o que é que os meus olhos estão dizendo?
 Apanhada desprevenida Marianne ficou confusa 
e foi salva pelo grito de Tiaguinho:
 --Mãeeeeeee! Café por Favor! 

Minha cadeira de rodas motorizada levou-
me até ela. Conforme eu me aproximava 
eu reconhecia que era bem verdade o que 
via a distancia: Uma bela senhora dona de  
um belo sorriso.

--Bom dia senhora D’Angelo. Não tive o 
prazer de conhecê-la ontem. Sou Christian 
Zanella. Minha senhora e as crianças 
ficaram encantados com sua família.
--Bom dia senhor Zanella. Eu já o conheço. 
muito bem.
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 --Com licença senhor Zanella – o dever me 
chama - fico lhe devendo uma resposta.
 --Não será necessário – os seus olhos já 
responderam!
 Antes de se retirar Marinne apanhou uma rosa 
do seu jardim e entregou-me “Por favor esta rosa é 
para a Vanessa”.
 E eu respondi: “Está bem – não é para mim”.

 Marianne ficou confusa com sua audácia e 
pensou: O que está acontecendo?

 O CONVITE
 À tarde recebemos por Email um convite para 
lanche com os D’Angelo – 19 horas. No convite um PS 
dizia: Não esqueçam as crianças.
 Vanessa respondeu imediatamente confirmando 
e me disse: “Que bom , não terei de fazer lanche”.
  Às 19 horas estávamos todos lá.

Marianne apanhou outra 
rosa: “Esta é para o senhor’’
--Mas eu não estava falando 
sério
--Mas eu estou falando sério 
“esta rosa é para o senhor”
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 A conversa de sempre – trabalho, família e a 
cidade. Eu que recentemente cheguei ao Balneário, 
expressei o meu encanto com a cidade e a simpatia dos 
residentes. Estava feliz que meus filhos se entrosaram 
com as outras crianças na escola e no condomínio 
em especial com os dois italianinhos Marcio e Tiago. 
Vanessa e Marianne tornaram-se amigas.
 Durante o lanche Vanessa mencionou 
explicitamente que a hidroterapia que eu teria de fazer 
por alguns meses fosse feita por ela - Marianne – na 
sua clinica. Ótimo – isso evitaria o meu deslocamento 
até Itajaí onde é a clínica credenciada pela Marinha. E 
brincando completei:
 --E assim, pagando a clinica ajudaremos nossa 
amiga Marianne a comprar um Iate para podermos 
passear com as crianças.
 --Será um prazer tê-lo conosco senhor Zanella 
- embora eu seja a dona da clínica eu me encarrego 
da hidroterapia Motora – eu gosto desse trabalho e 
completou:
 --Que tal uma visita a Clinica? Também gostaria 
de ver todas as imagens que venham me ajudar a 
determinar quais os exercícios mais apropriados para 
o seu problema.

Os cumprimentos de praxe.
--Boa noite senhor D’Angelo. Finalmente 
tenho o prazer de conhecê-lo.
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 Na semana seguinte eu e Vanessa visitamos a 
Clinica Fisioclin na Barra Sul. Clinica em construção 
de dois andares. No primeiro vários boxes para terapia 
individual em espaço reservado - um salão para vários 
tipos de terapia de exercícios – e uma piscina pequena 
com água bem morna e todo o ambiente aquecido. 
No segundo andar para outros tipos de exercícios em 
grupo – pilates, ginástica em grupo, etc.
 Ficamos encantados com a clínica. Começaria na 
semana seguinte.
 A semana passou rápida. Tínhamos muita coisa 
para fazer. As crianças começariam a freqüentar 
as aulas. Vanessa conseguiu um novo emprego na 
Engenharia e Construções Ltda. Eu inicio a hidroterapia 
às terças e quintas feiras da outra semana.

 Marianne convidou sua 
sobrinha Fernanda para vir 
estudar na Univali de Itajaí e 
residir com ela.
Bom para ela – estudar – e bom 
para nós - ajudaria a cuidar das 
crianças.
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CAPÍTULO 2

A CONSCIÊNCIA E O PECADO

 O assistente de cadeirantes ajudou-me a vestir 
roupa de banho e encaminhou-me até a borda da 
piscina junto da descida da escada para dentro da 
água bem quente. Que calor aconchegante pensei. O 
ambiente era todo aquecido e a água bem quente.
 Marianne que já estava dentro da piscina 
encaminhou-se até onde eu estava. Após segurar meu 
braço direito disse com um leve sorriso no rosto

--Boa  tarde senhor Zanella. Seja 
bem vindo ao paraíso tropical 
que dia a dia aliviará suas dores – 
alinhará sua coluna – e o senhor 
voltará a ser aquele lobo do mar 
que todos admiravam tanto em 
terra quanto no mar.
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 --Até a Vanessa quando zanga comigo me chama 
de senhor.
 --Está bem senhor...... Perdão...... Christian. 
Terapeutas também tem nome – Meu nome é Marianne.
 --Agora vamos ao primeiro exercício. Andando – 
muito devagar – mão esquerda no corrimão da borda 
e mão direita apoiando no meu braço.
 Eu evitava olhar diretamente para Marianne. 
Sentia que seu olhar era um pedido de perdão – ela 
merecia respeito.
 O olhar de Marianne refletia a alegria e a tristeza. 
A alegria por ver que eu estava feliz de estar ao seu 
lado. Eu sentia que estava feliz por apenas tocá-la nos 
braços. A tristeza por vê-lo que estava consciente de 
que essa era uma felicidade proibida. Não se dava a 
permissão de pensar – sabia que seus pensamentos 
eram proibidos.
 A cada sessão de hidroterapia eu sentia que 
algo de novo estava sucedendo. Os exercícios traziam 
novidade algo que mexia com minha alma. Comecei 
a sentir que – o algo de novo que  estava sucedendo 
era internamente. Os meus sentimentos estavam 
mudando a cada sorriso – a cada palavra – a cada gesto 

--Senhora D’Angelo – os lobos do mar 
tem nome - por favor – meu nome é 
Christian. A palavra senhor me faz 
lembrar quando comandava um 
Destróier - todos me chamavam de 
senhor – e as gurias das quais eu me 
aproximava também.
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–a cada olhar de Marianne. Resolvi dialogar sobre isso 
com meu melhor amigo: O mar.
 O CONFIDENTE
 Ao sair da quinta sessão de hidroterapia eu disse 
a Marianne:
 --Após esta sessão vou tomar um bom banho 
– com sabonete perfumado – e vou conversar com 
alguém muito importante – que conhece o que vai 
dentro de mim.
 --Não é da minha conta. Mas estou curiosa - 
quem pode conhecer os segredos que vão dentro de 
você - tornar-se seu confidente – e o que pode lhe 
preocupar tanto para necessitar de um confidente?.
 --Sei que o meu segredo estará bem guardado – 
ele é guardado nas profundezas do mar. O mar é o meu 
melhor amigo é com ele que vou dialogar.
 --Estou assustada Christian - assustada não por 
nāo entender o que você diz. Muito ao contrário – o 
que me assusta é entender o que você está dizendo.
 --Entender o quê? Se nem eu entendo! O que 
você está entendendo?
 --Este é o meu segredo! Mas eu não o quero! Só se 
pode ser feliz quando não se tem segredos. Conte suas 
apreensões ao mar e ele lhe dirá qual o seu segredo. 
Cuidado com os segredos Christian! Não construa um 
mundo de fantasias.
 --Parece que você está lendo o que vai dentro da 
minha alma!
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 --E estou – através de seus olhos. Fale com o 
mar! Até a próxima sessão. Tenha uma boa noite.
 --Boa noite Marianne.
 DIÁLOGO COM O MAR 

PROPRIETÁRIA PROPRIETÁRIO FUNCIONÁRIO

   

FUNCIONÁRIA FUNCIONÁRIA

  

 CAFÉ DA PRAIA
AVENIDA ATLÂNTICA

BALNEÁRIO CAMBORIÚ
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 Cheguei ao Café da Praia - André e Zenaide - os 
dois que sempre me atendem mostraram logo seus 
afiados senso de humor:
 --Olha quem chega Zenaide – acabou de tomar 
banho – todo cheiroso – é cheiro de cloro da piscina ou 
do perfume da hidroterapeuta?
 --Olha a cara dele André – perece o Brad Pitt 
apaixonado pela Angelina Jolie. Olhar de mormaço. 
Perdido no espaço. Será que ele está apaixonado ou é 
dor de barriga?
 Hum! Uma coisa ou outra, estou sentindo o 
cheiro – vai dar merda – Aposto que ela é casada.
 --Olha o palavreado – não sou nenhum príncipe   
europeu mas isto aqui é um Café de Classe. Até o 
Sérgio Moro já tomou café por aqui – antes da Lava 
Jato – agora ocupa todo seu tempo dando lavagem em 
político corrupto e não tem tempo nem para um fim de 
semana no Balneário.
 --Masss, por favor, sirva-me um cafezinho com 
um croissant de queijo e presunto. Fico na mesa do 
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deck e não falem mais comigo. Preciso de inspiração 
para conversar com meu amigo – o mar.
 --Hi! Disse André – ele pirou de vez ou está 
apaixonado.
 --Ou talvez as duas coisas – É um apaixonado 
pirado. Ele sempre falou com o mar! O que será que 
eles conversam?
 --Café bem forte para ele criar coragem e contar 
seus segredos para o mar.
 --Ligeiro André – antes dele entrar em sintonia 
com o mar – depois vai reclamar que o café está frio.
 DIÁLOGO COM O MAR
 Passei alguns minutos vendo as ondas 
espumantes se espalharem pela praia. As gaivotas 
enfeitavam o céu em belíssima revoada competindo 
com as dos pombos. As gaivotas não eram nossas 
amigas mas os pombos vinham até a calçada na beira 
mar onde os turistas davam milho, miolo de pão e 
pipoca e chegavam a vir comer nas mãos.
 E uns pássaros pequenos – estes sim são nossos 
amigos de todo dia – mas são folgados – chegaram 
a entrar no balcão e adoram tortas. Cheguei a flagar 
um dentro do balcão. André impediu-me de chamar a 
Zenaide porque ela ia quebrar o pássaro com o cabo 
da vassoura.
 Isso tudo passava na minha mente como um 
filme até eu voltar para o mar – olhava-o hipnotizado e 
começamos a conversar:



47

 Mar, mar meu grande amigo  
 O que se passa comigo?  
 O que se passa no fundo de minha alma?
 Porque não consigo esquecê-la  
 aquele sorriso - aquele olhar  
 a doçura de suas palavras  
 tudo que ela consegue dizer  
 quando fica em silêncio?
 Mar, mar meu grande amigo 
 Tenho uma esposa maravilhosa 
 a quem muito amo.
 Estou sentindo o perigo 
 da dupla face de uma paixão.  
 Basta olhar para Marianne ou pensar nela 
 que sinto o meu cheiro de traição.
 E O MAR ASSIM FALOU:
 --Querido amigo – O amor é como uma flor 
 nasce – floresce – e um dia morre. 
 Mas, a paixão é como areia movediça  
 vai prendê-lo e o fará eterno prisioneiro. 
 Não importa o que eu diga  
 tarde demais - a sua sorte está lançada. 
 Mas, vá com muita calma, com muita cautela. 
 Cada sorriso, cada olhar, cada toque 
 é uma armadilha para você 
 a sua sensibilidade vai conduzi-lo 
 a uma paixão perigosa.
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 --Mar, mar querido amigo, 
 volto ao meu mundo real  
 para continuar apreciar a beleza  
 de seu azul infinito 
 e a suave melodia de suas ondas.

 A CONSCIÊNCIA E O PECADO
 Deixei o Café da Praia, atravessei a Galeria Maxin,  
fui para o estacionamento G1 do Shopping Atlântico, 
entrei no meu Astra Elite 2005 e rumei para minha 
Residência. 

 Fui recebido pelo meu Fan Clube – meus dois 
filhos –Alessandra e Pedro com sorrisos e beijos. 
Alessandra montou no meu pescoço e segurou em 
meus cabelos. Ela usava óculos escuros – achava-
se  mais bonita, e porque eu também estava usando 
óculos escuros.
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 Que filhos carinhosos.... e senti a primeira 
ferroada em minha consciência lembrando-me do que 
o mar me dissera: “a paixão é como areia movediça – 
vai prendê-lo, sugá-lo, e o fará eterno prisioneiro”. O 
amor a meus  filhos mostrava claramente que pisava 
em areia movediça – cuidado – eu pensei – ou ela vai 
sugá-lo.
 Passeávamos ao redor do lago. Pedro pegou 
seu apito de marinheiro que sempre levava junto ao 
pescoço e tocou REUNIR.
 A resposta foi imediata – Márcio e Tiago saíram 
correndo de dentro de casa e Fernanda logo atrás:
 --Voltem aqui – seus pais estão chegando!
 --O dever nos chama! Nosso comandante tocou 
reunir – inimigo à vista. Vamos pegá-los pelas pernas 
– Atacar.
 E pulavam ao redor de Christian puxando as 
pernas de Alessandra que gritava:
 --Soltem o meu pé – vão me machucar.
 --Fiasquenta! Quem machuca seu pé é essa sua 
meia furada!
 --Parem - determinei - hora de voltar para casa. 
 Giancarlo estava chegando em casa.
 --Papai, exclamaram em uníssono seus dois 
filhos Márcio e Tiago, e encheram de beijos o seu pai.
 E eu senti a segunda ferroada em minha 
consciência.
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 --Boa tarde Christian – como foi de hidroterapia 
– a Marianne lhe tratou bem?
 --A sua esposa é maravilhosa – ela realmente 
sabe como colocar na linha um esqueleto avariado.
 --Sim! Ela conseguiu colocar na linha um marido 
como eu!
 Eu só entenderia o sentido dessa frase algum 
tempo depois.
 Marianne chegou nesse instante. Beijou as 
crianças e o marido.

 --Não sei – respondeu Marianne – os ossos são 
mais fáceis, mas os maridos tem um gosto especial.
 Senti que meus ossos não podiam ganhar essa 
guerra. Senti algo estranho – ciúme? inveja? Lembrei-
me das areias movediças.
 --Mas os ossos do meu marido dão uma boa sopa 
mesmo desalinhados.
 As crianças estavam inquietas – queriam brincar. 
 --Pedro tocou  seu apito “Inimigo à vista’’.
 Cada um se escondeu onde julgou conveniente. 

--O que é mais fácil – alinhar o 
marido ou um conjunto de ossos 
fora do Lugar? - Perguntou Vanessa 
que chegava nesse instante pronta 
para participar da conversa.
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 Ao segundo toque “Caça ao inimigo Tiago’’.
 Tiago se escondeu e os outros deveriam  
encontrá-lo.
 E continuaram a brincar .....
 O meu olhar cruzou-se com o de Marianne. Senti 
a terceira ferroada na minha consciência. As coisas 
estavam se complicando – eu sabia que Marianne lia a 
minha alma através de meus olhos.
 Aqueles olhos castanhos penetravam minha 
alma em doce harmonia - como TRISTESSE de Chopin.
 Fixei meu olhar – mas o olhar de Marianne 
irradiava uma clara mensagem: “Pare! Por favor – 
Pare! Não faça isso comigo – é traição! Senti a angústia 
de Marianne e fiquei aliviado quando ela fechou a 
questão:
 --Adoro estar com vocês, mas tenho que preparar 
o jantar - meus pequenos me esperam e o grandão 
muito mais. Boa noite Vanessa . Boa noite  Christian.
 Tocou levemente nossos ombros e retirou-se.
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ESPAÇO CULTURAL
instrução – Ebook: Clique no link – ou 
Entre Youtube www.youtube.com Digite em PESQUISAR após v=  da URL
Andre Rieu - Dublin (concert) (YOU TUBE)
Olhos negros  https://www.youtube.com/watch?v=gogDl4kFcXI
Nelson Freire plays Beethoven Moonlight Sonata
https://www.youtube.com/watch?v=eFIe8xoS1jI
Serenata de Schubert - Voz Caubi Peixoto
https://www.youtube.com/watch?v=Lt0IGH2Bwe4

Vem junto a mim, ouvir a canção
Feita na solidão

Põe teu ouvido na palma da mão
Assim o meu coração

Se tu crês que o céu distante
Chora a luz do luar, chora à luz do luar

E goteja em teu semblante
Tu não me vês chorar, tu não me vês chorar

Se crês que um anjo
Agora é quem canta
Com saudades de ti

Sua canção é que te encanta
E chama, e chama por ti

E me sabe que o meu pranto
Chora o meu mal de amor, chora o meu mal de amor

E sua voz é o meu canto
Que chora a minha dor, que chora a minha dor

Houve então no luar de encanto
Na canção que eu fiz

Implorando-te no meu pranto
Vem me fazer feliz, vem me fazer feliz....

FIM DO ESPAÇO CULTURAL
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 E assim a sonoridade da SERENATA DE SCHUBERT 
cruzou os jardins das duas casas e alcançou os ouvidos 
de Marianne que preparava o lanche do jantar.
 Ele parou para ouvir aquela serenata. Ambos – 
Marianne e eu conhecíamos muito bem o lírico daquela 
canção. A mensagem era clara:

“Vem junto a mim, ouvir a canção

Feita na solidão

:::::::::::::::

Vem me fazer feliz, vem me fazer feliz’’.

 Este final da canção era muito triste o autor 
implora para que ela o faça feliz. O pior - parecia tão 
real.

CAPÍTULO 03
MENSAGEM DE AMOR

Após uma ducha voltei 
inspirado para meu violino. 
Era necessário escolher uma 
canção que representasse 
o que se passava na minha 
alma. Que tocasse os ouvidos 
de Marianne e a fizesse 
interpretá-la com o mesmo 
sentido que estava sendo 
enviada.
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 O pensamento de Marianne só voltou para casa 
ao ouvir a voz do marido:
  --Hei! É uma linda canção, mas não deixe o jantar 
queimar! Marianne acordou – desligou-se de Schubert

 Marianne não disse nada – já estava acostumada 
a essas escapadas do marido – provavelmente voltaria 
com cheiro de álcool e perfume barato de mulher.

amor que chegou no tempo errado e na hora errada.
 Marianne escolheu para transmitir sua angustia 
e assim respondeu com a sonata de Beethoven:
 Nelson Freire plays Beethoven Moonlight Sonata
 https://www.youtube.com/watch?v=eFIe8xoS1jI

Após o jantar Giancarlo disse:
--Tenho que voltar ao trabalho 
hoje a noite – estamos atrasados 
no projeto e criamos mais um 
grupo no turno da noite. Grupo 
novo que tem de ser assistido de 
perto. Pretendo voltar antes de 
23 horas.

Após lavar a louça deixou os 
filhos vendo televisão e sentou-se 
ao piano. Era hora de responder a 
minha mensagem. Ela depois me 
contou: O que posso transmitir a 
ele - quando sinto tanta angustia 
e amargura por me ser negado o
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 --Vanessa, por favor, telefone para Marianne 
e pergunte se ela pode vir aqui agora para ver as 
partituras para piano – eu disse a ela que pode levar 
as que eu tenho.
 Meia hora depois Marianne estava chegando.
 --Boa noite Marianne – houve época que eu só 
pensava no piano. A marinha me fez parar de gostar – 
eu viajava demais e não podia levar o piano.
 --Algumas partituras talvez eu fique com elas 
porque servem para violino – a clave de sol se encaixa 
perfeitamente no violino.
 --Você pode adquirir um piano agora que está 
aposentado.
 --Eu já tenho um piano – comprei-o quando vim 
morar no RESIDENCIAL MAR AZUL – veio até com 
uma pianista – coloquei-o na residência da vizinha que 
adora piano. Não preciso solicitar nada – ela adivinha 
o que quero ouvir e não preciso pagar nada.
 --Vocês dois podem parar para um cafezinho 
com bolo? Não é de graça terão que tocar juntos pelo 
menos uma melodia em vez de deixarem o piano e o 
violino trocarem mensagens de amor.
 Vanessa mostrou que estava atenta para o 
que estava acontecendo.
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 Eu – muito cautelosamente – movia-me na 
piscina da Hidro - raramente tocando Marianne. Ela 
era uma profissional. Mas eu não sou um paciente 
profissional. Quando a tocava usava meus dois dedos 
– toque suave – o olhar mais suave ainda – um sorriso 
como as melodias que eu tocava e não dizia nada – não 
precisava dizer – o seu silêncio dizia muito mais.
 Sempre conversavamos baixo. A conversa era 
doce qualquer que fosse o tema. E aos poucos – muito 
devagar - eu notava que minha  admiração por Marianne 
crescia. Até que evoluiu para o inevitável. Já não havia 
saída. Eu estava irremediavelmente apaixonado.
 Marianne acompanhava a minha angústia mas  
não podia fraquejar ou iria perder o controle da 
situação. Como negar o que ela sentia e que estava 
visível na sua face e no seu olhar? Realmente ela 
também estava perdendo o controle da situação. Mas 
onde estavam o nosso senso de dignidade e de ética 
profissional? O que vale mais – o amor ou a dignidade 
e a ética. Pensei: está complicado.
 Certo dia – chovia lá fora torrencialmente. A 
chuva exerce um fascínio que me encorajou: Ao final de 
um dos exercícios estávamos lado a lado – rodei meu 
corpo colocando-me face a face com Marianne. Sentí 
seu hálito quente e seus olhos mostravam que chegou 
a hora de dizer aquilo que me oprime o coração.
 Fixei meu olhar em Marianne:

CAPÍTULO 04
DAS PERMISSÕES:
GOSTAR DE VOCÊ
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 E perdi a coragem – sentia-me um adolescente 
apaixonado – navegando na maionese - reduzi a marcha 
de amar para gostar – para essa eu tinha coragem:
 --Posso lhe fazer uma pergunta?
 Com meus dois dedos tocando levemente seu  
braço e um segundo de silêncio em que ela sentiu o 
perigo mas deve ter pensado “Por que não?’’
 --Sim, Por Que Não!
 --Permita-Me Que Eu Goste De Você? e concluí:
 --Somente uma destas duas respostas é válida:
 --Sim, Eu Permito Que Você Goste De Mim! Ou
 --Nāo, Eu Nāo Permito Que Você Goste De Mim!
 E continuei:
 --Há uma grande diferença entre gostar de você 
e gostar de você com a sua permissão. O primeiro é 
lembrado com corpo presente – face a face – o segundo 
está sempre presente onde quer que estejamos. A 
permissão consentida passa a fazer parte de minha 
vida.
 --Nossas vidas Christian - complementou 
Marianne e sentiu o seu rosto esquentar para finalizar:
 --Nossas Vidas Christian - Sim, Eu Permito Que 
Você Goste De Mim!
 Marianne tocou o meu braço com os dois dedos 
de sempre que me tocava e olhou para mim – uma 
súplica – sem precisar de palavras. 
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 --Não diga nada Marianne – você já disse tudo. Já 
posso escrever seu nome nas areias da praia – amigos 
temporários – solicitarei ao meu amigo – o mar – que 
não o apague e o deixe dormir ouvindo a canção das 
ondas.
 --Nosso tempo está esgotado – deixe-me dar 
uma volta na piscina – é hora do cisne esticar as asas.
 O fundo musical durante os exercícios está no 
ar: O LAGO DOS CISNES.
 Marianne rodou a piscina nadando como 
brincava com as crianças - O LAGO DOS CISNES (final: 
The dyingSwan) – os mesmos movimentos – porém 
suaves e voltou a parar na minha frente.
 --Tenha um bom dia Marianne
 --Um bom dia para você também Christian
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ESPAÇO CULTURAL (Pule e continue no texto)

Entre no You Tube - em pesquisar digite após v= 

Tchaikovsky: Swan Lake - The Kirov Ballet
https://www.youtube.com/watch?v=9rJoB7y6Ncs
O Lago dos Cisnes (final:The Dying Swan)
Tchaikovsky:
https://www.youtube.com/watch?v=IW3GAjAKges
A MORTE DO CISNE EM STREET DANCE
https://www.youtube.com/watch?v=OnZB1pE6tNQ&t=211s

 Altamente recomendado que os pais vejam estes 
vídeos e ensinem seus filhos a nadar  desde bebês.
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Tchaikovsky: Swan Lake - The Kirov Ballet
https://www.youtube.com/watch?v=9rJoB7y6Ncs



62

XIII Campeonato de España de Natación Sincronizada Invierno 
Combo Alevín Sincro Retiro 2012.mp4 – Crianças 
https://www.youtube.com/watch?v=_oxc-g-QSzg

COM ADOLESCENTES (Excelente)
https://www.youtube.com/watch?v=-KeKZAX3HgI
Baby swiming in Barcelona – Lenoarmi
https://www.youtube.com/watch?v=FDySW1fVFXo
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Team Canada Synchronized Swimming
Montreal November 2009
https://www.youtube.com/watch?v=WWb-8itI2AA

https://www.youtube.com/watch?v=P-sEjId0MfI&t=137s
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 Certo dia – durante o jantar – Marianne estava 
com o pensamento distante e começou a falar:
 --Eu estava pensando em ensinar as crianças 
a dançar na piscina – não necessariamente o balé 
clássico – mas um misto de clássico e popular – e já sei 
por onde começar.
 --Já estou aplaudindo! – disse o marido - Tou 
nessa – quando começamos?
 --Hoje – mostrarei alguns vídeos para eles se 
entusiasmarem com o Balé clássico e popular.
 Telefonou para Vanessa que aplaudiu o Projeto. 
Dentro de meia hora estariam lá para verem o vídeo 
da aula inicial.
 Chegaram – beijo social indispensável na 
sociedade moderna e educada. Beijar Marianne foi 
complicado. Ela corou – parecia sentir sua intimidade 
revelada – suave demais para apenas um beijo social.
 Marianne explicou:
 --Vocês verão dois vídeos – ambos com a mesma 
canção:
 O LAGO DOS CISNES de TCHAIKOVSKY pelo corpo 
de baile do KIROV BALLET. Um dos mais famosos do 
mundo – É Russo.

CAPÍTULO 05
PROJETO

A DANÇA DOS CISNES



66

 --Nele apreciarão a beleza do balé – sua música 
– a suavidade e agilidade de seus passos e a roupa da 
época – lindas. Dez minutos apenas
 --O segundo vídeo é o que começamos a ensaiar 
amanhã na piscina.
 O LAGO DO CISNE
 --Vejamos o primeiro vídeo – somente dez 
minutos.
 --Que coisa linda! Vamos ver mais um pouco!
 --Podemos levá-lo para casa? --Posso tirar uma 
cópia?– disse Christian.
 --Duvido que consiga! São protegidos.
 --Para um bravo oficial da marinha o inimigo 
não tem proteção. Deixa comigo.
 --Vamos ao segundo vídeo:
 --O segundo vídeo mostra crianças – bebês – 
nadando em baixo d’água e fazendo várias evoluções. 
A nossa fase inicial será o treinamento para essas 
evoluções. E vamos fazer tão bem quanto eles. Vamos 
ou não?
 --VAAAAMOS
 Após verem o segundo vídeo as crianças 
enlouqueceram com o projeto – queriam começar já.
 --Boa noite crianças preparem-se para 
amanhã.
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ESPAÇO CULTURAL
 Este Espaço Cultural mostra o endereço no 
You Tube das fontes que inspiraram o autor montar 
o evento do Balé aquático. Eles são úteis não só para 
apreciarmos a música mas como uma orientação e 
estimulo às mães de crianças pequenas, adolescentes 
e adultos na prática dos exercícios e dança na piscina. 
CONFIRA.    ‘‘Dario Giordano – Autor deste livro’’.
1. Natación sincronizada. Eindhoven 2012. Combo. 
España https://youtu.be/YL7d1cGO1m0
2.XIII Campeonato de España de Natación 
Sincronizada Invierno 2012 Infantil
https://youtu.be/-KeKZAX3HgI

3.Baby swiming in Barcelona - Lenoarmi
https://www.youtube.com/
watch?v=FDySW1fVFXo
4. Collection of funny videos baby swim
https://www.youtube.com/
watch?v=P3JCqYEEd2A
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 O intenso treinamento de Marianne – as crianças 
- com o auxílio de Vanessa e Fernanda – permitiram 
que um mês depois estivessem prontas para a seleção 
da dança que iriam apresentar na festa do condomínio. 
 DIA DE SELEÇÃO: Os vídeos mostrados 
no YouTube permitiram uma fantástica seleção. 
Infelizmente a capacidade das crianças era muito 
limitada. Mas deu uma boa escolha. Mais um mês 
de treinamento em cima dos escolhidos. “Estamos 
prontos, exclamou Marianne.”
 DIA DA APRESENTAÇÃO: Dia de festa no 
condomínio RESIDENCIAL MAR AZUL. O salão de 
festas e o pátio ao redor da piscina estavam todos 
decorados – um tablado com som - mesa com toalha 
estampada - salgados e refrigerantes bem arrumados. 
O grupo de balé se preparou no vestiário do salão de 
festas.

belíssimo exemplo de integração das crianças do 
MAR AZUL, formando um grupo de balé aquático 

O síndico Carlos Zago faz a 
abertura da festa e saúda os 
convidados com suave fundo 
musical do violino de Christian 
Zanella.
--Senhores, senhoras e convidados 
do RESIDENCIAL MAR AZUL – a 
apresentação que veremos é um

CAPÍTULO 06
A APRESENTAÇÃO
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orientados pela bailarina clássica Marianne D’Angello. 
Foram meses de treinamento recompensados pelo 
espetáculo que veremos hoje.

 --A condução do espetáculo será feita pela 
repórter Kayanne Moretti e transmitido ao vivo pela 
TV CISNE BRANCO de Balneário Camboriú.

   

Bom dia Kayanne – infelizmente 
a transmissão ao vivo será  
somente para o Brasil. Alguns 
flashes na rede RIN. Enfatizo 
que as mães vejam no YouTube o 
que os filhos podem fazer desde 
crianças numa piscina. É um 
espetáculo e um ensinamento.  
Não posso ficar mais. Bianca 
Rovere da RIN New York – Com 
você Kayanne 

 --Passo o comando para Kayanne Moretti.

Bom dia Balneário Camboriú . 
Bom dia telespectadores da TV 
CISNE BRANCO. – vejamos se 
teremos transmissão ao vivo 
para o Brasil e o mundo pela 
REDE INTERNACIONAL DE 
NOTÍCIAS - RIN
-BIANCA
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 Ao ouvirem o toque o grupo de balé saiu em 
coluna com Marianne, Vanessa e Fernanda à frente 
e se posicionaram na borda da piscina. Iniciada a 
apresentação com Fundo Musical - O LAGO DOS 
CISNES.
 Kayanne: --Faço questão de apresentar 
nominalmente um a um dos integrantes deste show 
aquático que pularão na piscina, irão até o fundo e 
voltarão rodopiando com um dos braços – o espetáculo 
já começou:

--Bem ficaremos somente com 
o Brasil – acho que estávamos 
querendo muito, entrarmos em 
rede internacional ao vivo. Estará 
no noticiário da RIN NEWS. 
--Vamos direto ao assunto. Nossos 
chamamentos serão executados 
pelo apito de marinheiro do 
comandante Christian Zanella.

Fui muito aplaudido - desculpem-
me a modéstia. Entrei com minha 
filha Alessandra no meu pescoço.
E comandei: “Toque de REUNIR’’

--Marianne D´Angelo - Diretora 
artística deste show. Marianne 
era dançarina profissional de balé 
clássico até ter se acidentado. 
Coordenou e fez a coreografia desta 
apresentação.
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 --E agora as crianças que estão neste show - os 
verdadeiros donos do espaço – treinaram muito até 
aprenderem a nadar e evoluírem na piscina.

--Vanessa Zanellla Esposa de 
Christian Zanella
- Assistente do Balé

--Fernanda D’Angelo sobrinha 
de Marianne.
Excelente nadadora
– Assistente do Balé.

--Alessandra Zanella – 3 anos 
– de óculos escuro porque 
acha que assim ela fica mais 
bonita. Alessandra pulou em 
pé - Marianne apanhou-a pela 
cintura - retirou os óculos 
– empurrou-a para o fundo. 
Ela  voltou com os braços 
para cima e rodopiou como 
peão nadando como um cisne 
desajeitado – Fortemente 
aplaudida. Estava se achando.
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--Pedro Zanella - irmão de 
Alessandra - o garoto do 
apito de marinheiro que 
vocês ouvem diariamente 
neste condomínio. Hoje não 
dá para ele apitar e isso ficou 
a encargo do seu pai – Eu 
mesmo.

--Conosco uma verdadeira 
bailarina em miniatura. Maria 
Clara Hertz – Sabe dançar , 
nadar e aeróbica na piscina.

--E agora dois italianinhos 
de Monza na Itália que 
aprenderam a nadar em 
Balneário Camboriú. Os irmãos 
Marcio e Tiago apelidado 
de “dentes partidos’’. Filhos 
de Marianne e Giancarlo 
D’Angelo.



74

      

--João Gabriel - literalmente 
importado - de Corumbá, 
Mato Grosso do Sul e por 
17 quilômetros estaríamos 
importando-o da Bolívia. Não 
era para entrar no show – estava 
chorando e Vanessa já veio 
buscá-lo para participar como o 
“faz de conta’’.

 --As irmãs Madalena e Lais. Seus pais residem 
em Macapá e já estão pensando em como fazer para 
virem a residir em Balneário Camboriú

--É impresionante como o 
RESIDENCIAL MAR AZUL abriga 
pessoas vindas de várias partes 
do brasil. Não é um reduto 
italiano como todos pensam. 
Assim é o Brasil.
Após o comercial iniciamos 
as evoluções na piscina – 
ao comando do apito do 
Comandante Zanella.
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 Não tenho palavras para agradecer por este 
espetáculo e pela honra de transmiti-lo ao vivo aos 
nossos ouvintes.
 O estímulo que vai proporcionar aos pais para 
educar seus filhos desde o berço é inigualável. Em 
nome da TV CISNE BRANCO – obrigado,
 Kayanne Moretti para a TV CISNE BRANCO.

 Kayanne anunciou:
 --Agora apresentamos o GRUPO DE BALÉ 
AQUATICO RESIDENCIAL MAR AZUL com a coreografia 
das evoluções, adaptada pela Ex-dançarina de balé 
Marianne D’Angelo, dos balés aquáticos apresentados 
no You Tube. Inicamos com a saudação ao público. 
– Somente as crianças saíram da piscina e fizeram a 
coreografia de saudação:

 
AS EVOLUÇÕES
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 Soei o apito novamente formaram um círculo

 

 

 

 Formem   circulo na horizontal – pés no centro – 
vão ao fundo – voltem com as pernas na vertical 

 

 - PARA O FUNDO  
  SUPERFICIE - BRAÇO 
 DIREITO  PARA CIMA 

         APÓS CADA EVOLUÇÃO 
     ABANO PARA A PLATÉIA 

 

  

ROLANDO EM  
COLUNA POR BAIXO 

DO CORPO 
SAINDO  - FINAL 
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 NOTA: ‘‘As evoluções duraram uma hora e foram 
feitas com o auxilio dos vídeos do YOU TUBE’’.
XIII Campeonato de España de Natación Sincronizada Invierno Combo 
Alevín Sincro Retiro 2012.mp4 – YOUTUBE – URL endereço:
https://www.youtube.com/watch?v=_oxc-g-QSzg

 --Estamos em final de apresentação. 
Agradecemos a todos que nos proporcionaram um 
espetáculo tão inesquecível. A vocês convidados 
obrigado por nos prestigiar. Passo para o síndico 
Carlos Zago para o encerramento.
 --Bem durante a confraternização poderei 
expressar melhor meus agradecimento ao elenco e a 
nossos convidados.

 --Agora - por favor agradecimento especial à TV 
CISNE BRANCO pelo apoio que nos deu. Convidamos 
para drinques e salgados no bufê armado no salão de 
festas do condomínio RESIDENCIAL MAR AZUL. Por 
favor – Kayanne Moretti fará o fechamento pela TV 
CISNE BRANCO

 

 Não tenho palavras 
para agradecer por este 
espetáculo e pela honra de 
transmiti-lo ao vivo aos nossos 
telespectadores. O estímulo 
que vai proporcionar aos pais 
para educar seus filhos desde 
o berço é inigualável. Em 
nome da TV CISNE BRANCO 
– obrigado - Kayanne Moretti 
para a TV CISNE BRANCO
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 As sessões de hidroterapia foram se sucedendo 
e o meu relacionamento com Marianne tornou-se mais 
delicado - cada olhar – cada sorriso - envolvia-nos sem 
precisar dizer nada.
 Divertíamo-nos comentando casos e fatos que 
ocorreram nos dias que se passaram. Às vezes eu 
excedia o limite de gozação. Estávamos sempre alegres 
e cheios de humor. Algumas histórias revelavam nossa 
intimidade, por exemplo: Ao final de cada sessão, 
para apagar o gás do aquecedor da piscina Marianne 
debruçava-se sobre a borda retirando metade do corpo 
para fora da água – esticava seus braços para alcançar 
a chave do gás ficando com o bum bum empinado. Ao 
voltar encontrou-me sorrindo e perguntou:
 --O que o faz sorrir?
 --Nada não – você fica muito linda nessa posição 
maravilhosa de apagadora de gás - nem Ester Williams 
teria uma silhueta tão bonita como a sua – é realmente 
lido!
 --Você fica olhando para o meu bum bum quando 
estou apagando o gás? Não se envergonha disso?
 --Eu não estava olhando para o seu bum bum. 
Eu já olhava naquela direção quando o seu bum bum 
olhou para mim. Fui delicado e dei lhe um sorriso. 
Acho que ele gostou.

CAPÍTULO 07
DAS PERMISSÕES:

PARA AMAR
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 --Bem que Vanessa me avisou – o pessoal da 
marinha é muito sem vergonha.
 --Eu não sou – quero dizer – já fui. Não sou mais 
– agora minha vida são meus filhos – minha esposa – 
meu violino – a música e aquilo que mais eu gosto: meu 
banho na piscina de água quente ás terças e quintas 
com a rainha das águas que me encanta aliviando 
minha dor.
 Assim era nossa relação - comentávamos os 
nossos próprios desacertos motivos de gozações um 
do outro.
 Certo dia, que marcaria minha vida para 
sempre, cheguei cedo para a sessão de hidroterapia. 
Cumprimentei a recepcionista e entrei pelo corredor 
que dava acesso aos boxes, vestiário e piscina. Parei 
em frente à máquina de café. Uma ampla vidraça 
mostrava a piscina do outro lado e Marianne com um 
cliente idoso.
 Fiquei observando Marianne. A suavidade como 
tratava o idoso. Movimento muito delicado. De quando 
em quando dizia alguma coisa que o fazia sorrir ou fazia 
alguma manobra dolorida. Uma careta - logo depois 
um sorriso que mostrava que aceitava seu pedido de 
desculpas – mesmo que não a tivesse pedido.
 Entrei no vestiário – troquei de roupa e entrei 
na piscina. Como sempre Marianne me recebeu no 
final da escada.
 --Boa tarde Christian – você está se  
movimentando muito bem.
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 --Nem tanto –ainda preciso de muitos cuidados! 
Acho que temos alguns meses pela frente – talvez anos. 
Diz o médico que ficarei o resto da vida na fisioterapia! 
– Se fôssemos solteiros eu me casaria com você para o 
tratamento ficar mais barato.
 --Obrigado pela consideração. O que o faz pensar 
que eu aceitaria casar com você?
 --Meu amigo me disse. Respondeu-me que você 
aceitaria.
 --E quem é esse sabe tudo?
 --Mar, mar meu grande amigo. Falo com ele 
sempre que vou ao Café da Praia. Para ele confesso 
meus segredos e guardo minha paixão no seio da Lua 
Branca – nossa amiga - especializada em dar abrigo às 
grandes paixões.
 --Christian – você já consultou um psicólogo?
 --Não foi preciso - o mar já deu o diagnóstico: – 
sofro de amores impossíveis – e completei – pior que o 
amor não correspondido é o amor proibido.
 --E pior que tudo isso é não fazer os exercícios 
da hidro.
 --Vamos ao trabalho – Andando...!  Complementou 
Marianne.
 Eu executava os exercícios automaticamente. 
Estava falando pouco. Preocupado com alguma coisa. 
Marianne deslizava suas mãos pelos seus braços – uma 
mensagem clara que compartilhava com meus anseios 
e perguntou-me:
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 --O que o preocupa tanto meu amigo? – seja lá 
o que for - serei sempre sua amiga – talvez não possa 
ajudá-lo – mas eu também me preocupo com você 
mesmo sem saber exatamente qual a razão de suas 
preocupações.
 --Tenho medo Marianne. Medo que de repente 
você desapareça da minha vida – que eu já não possa  
mais vê-la – que não veja mais o seu sorriso ou ouça 
sua voz –medo que eu perca sua amizade.
 --Não há motivos para essa preocupação!
 --Há sim – o maior motivo vou dizer agora:
 Parei! Olhei-a fixamente nos seus olhos e 
perguntei:
 --Posso lhe fazer uma pergunta?
 Marianne sentiu o perigo – mesmo assim 
respondeu:
 --Por que não?
 --PERMITA-ME QUE TE AME?
 Complementei imediatamente:
 --Somente uma destas duas respostas é válida:
 -SIM! EU PERMITO QUE ME AMES! Ou
 -NÃO! EU NÃO PERMITO QUE ME AMES!
 A face de Marianne mudou de cor várias vezes 
– vermelha – branca – amarela - antes de responder 
raciocinou: - Sim! Porque não? – Não! - Sim! - Não! - 
Sim! - Finalmente decidiu pela resposta que mandava 
o seu coraçāo:
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 --SIM! EU PERMITO QUE ME AMES!
 Notei a ansiedade de Marianne e procurei 
acalmá-la:
 --Marianne – disse eu - Permitir não é 
corresponder. Fica na minha lembrança de todo 
momento que amo uma mulher que me permitiu amá-
la. Não me verás mais como um simples amigo – EU 
NÃO SOU TEU AMIGO – SOU UM HOMEM QUE TE AMA.
 A resposta veio pelo doce sorriso de Marianne 
mudando o rumo da conversa.
 --Acho que nos veremos hoje à noite. Vanessa nos 
convidou para a ceia e disse para eu levar as crianças.
 --As crianças são bons amigos - Até lá.
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 Vanessa notou que havia algo que me preocupava. 
Eu estava mudando – distraído – evasivo – refugiava-
me no violino – as canções sempre com mensagens 
de amor. Passou a se preocupar mais comigo do que 
com os filhos – cercou-me de mais carinho. Às vezes 
reunia os dois filhos e fazia sua brincadeira favorita: 
Vamos encher o papai de beijos. Muitas vezes notei 
que chorava e disfarçava sua mágoa sorrindo dizendo 
“vocês me fazem chorar de tanto rir”. Mas ela não 
conseguia me enganar. Para minha tristeza eu estava 
traindo a mulher que eu amava – minha esposa.
 O gosto amargo da traição vinha como fel na 
minha boca. Mas eu já não podia esquecer – nem um 
minuto sequer a minha paixão por Marianne.
 A campainha da porta soou. Nossos convidados 
estavam chegando. As crianças estavam felizes por 
estarem juntas.
 Vanessa e eu recebemos nossos convidados. 
Marianne chegou sozinha com as crianças e pediu 
desculpas porque o marido ficou trabalhando e talvez 
nem viesse. Beijou a face de Vanessa. Na minha vez eu 
disse: “seja bem-vinda minha terapeuta’’ com um leve 
sorriso nos lábios.
 Mais tarde Vanessa comentaria: --“Como você 
está gentil – seja bem-vinda minha terapeuta - e um 
leve sorriso de Dom Juan navegando na maionese’’.

CAPÍTULO 08
AMOR EM TEMPO DE FACEBOOK
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 Era a primeira vez que Vanessa mostrava uma 
leve dose de ciúme. Retruquei com deboche:
 --‘‘O bom marujo navega bem tanto no mar como 
na maionese.’’
 --E na piscina da hidro também?
 --Não – é muito rasa e meu barco vai encalhar!
 --Não vai encalhar – ele vai afundar - 
engraçadinho
 Fomos todos para o jardim e as crianças ficaram 
dentro da residência brincando de esconde-esconde. 
Marianne mencionou o progresso de Marcio e Tiago 
no estudo do idioma da lingua inglesa e me encorajou:
 --“Fale com eles em inglês - um teste simples’’. 
 --Falarei com eles na hora do lanche.
 Durante o lanche um de nós era escolhido para 
contar um lance pitoresco de sua época de escola. 
Fui escolhido no voto. Tinha que dar um título para o 
episódio. Iniciei:
 --A FUGA DO COLÉGIO NAVAL PARA NAMORAR 
EM ANGRA.
 Antes de começar a narrar o fato já vieram os 
comentários pelo título:
 --Para namorar justifica a fuga do Colégio!!
 --De acordo – está absolvido do pecado – agora 
conta o pecado – namorar não é pecado!
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 --Posso começar? - O Colégio Naval está situado 
em Angra dos Reis, RJ. Cidade litorânea e em frente à 
Ilha Grande com um dos maiores presídios federais.
 --Toda quarta-feira havia sessão de cinema para 
alunos, professores e todas as famílias participantes.
 --Fugimos para Angra pelo caminho do morro - 
sujeitos a cobras e lagartos. O bom marujo não teme 
esses bichinhos nojentos!

--Eu ia para ver a Neuzinha – magrinha 
– parecia mais uma refugiada de 
guerra. Nosso namoro foi prejudicado 
pelo temporal. Alguns foram para a 
Mangacha – dancing local – eu preferi 
voltar para o Colégio. Mas não podíamos 
voltar pelo caminho do morro – alagado 
– escorregadio – perigoso.
--Não tem emoção nessa história?
--Tem sim!! Ela vem agora – o retorno 
pela praia!!
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 Ainda estávamos em Angra quando a rádio local 
e o fonoclama do cinema deu o alarme:
 “FUGA DE PRESOS DA ILHA GRANDE’’.
 Tínhamos que regressar imediatamente. Com 
sorte chegaríamos lá antes do toque de prontidão! 
Caminhamos pela estrada até o início da área do 
Colégio onde a sequência era areia da praia - murada 
aberta em colunas de sustentação – a estrada de 
paralelepípedo e finalmente na outra beira da estrada 
a residência do comandante do Colégio e do vice. Dois  
sentinelas armados com fuzil.
 --Para sorte nossa os sentinelas se posicionaram 
na frente das residências – podíamos rastejar sem 
sermos vistos.
 --Atenção – há uma intensa movimentação na  
Sala de Estado - já foi dado o Regime de Prontidão – 
cuidado – os sentinelas tem ordem de atirar.
 --Boquinha de sapo – não é à toa que seu apelido 
era “mal feito’’ – não deu outra coisa. Atravessamos 
a alameda – um a um – os sentinelas não notaram. 
O último a passar já no meio da alameda o sentinela 
virou-se e o viu.
 --Creio que estava com tanto medo dos fugitivos 
que não raciocinou – abriu fogo. Não acertou o alvo, 
que nunca correu tão rápido.
 Com o estampido do tiro a sessão cinematográfica 
foi interrompida. O Tenente fuzileiro saiu de 
metralhadora em punho.
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 Nos apresentamos a ele dizendo que foi em um 
de nós que o sentinela tinha atirado. Para abreviar a 
história:
 Três dias de bailéu para cada um.
 Dai em diante passei a frequentar as sessões de 
cinema do Colégio às quartas feiras e apaixonei-me 
pela Rita Hayworth cantando “Amado mio’’ e deixei a 
Neuzinha para os sábados e domingos.
 Ouvimos o som de um carro estacionando. 
Giancarlo D’Angelo estava chegando. Recebi-o na 
porta – entrou - deu uma só saudação para todos – 
seus olhos avermelhados mostravam claramente que 
tinha ingerido muita bebida alcoólica.
 Marianne deu um olhar triste para o marido e 
ficou calada.
 --Acho que cheguei bem na hora - disse Giancarlo 
 Basta de história - Vamos ao lanche.
 --Márcio, tell me in english what are you going to 
eat
 --Potatoes – rice – beans – steak?..
 --Very good - Have a nice meal – we shall continue 
in the facebook.
 Eu voltei-me para a conversa no grupo de 
adultos.
 Vanessa estava começando a dizer:
 --O senhor Jorge, sindico deste condomínio 
convidou-me para organizar a festa de fim de ano no 



90

clube local onde será a nossa festa – e estou convidando 
Marianne para juntar-se ao grupo
 --Estou nessa – replicou Marianne
 --Será no CLUBE VELEIROS e eu já tenho uma 
idéia para ser executada no dia.
 --E qual é essa idéia??
 --Surpresa! Compareça à festa
 Ao nos despedirmos, eu enfatizei:
 --Estou gostando da aula de inglês – 
Continuaremos através do Face – Eu disse para 
Marianne
 --E eu estou  apreciando as suas postagens dos 
endereçamento de músicas no YouTube – mas as 
postagens rolam rapidamente – por favor – faça essas 
postagens através do Box do Face para as aulas e as 
postagens de música ficarem arquivadas.
 --Isso se você aceitar minha solicitação de 
amizade... brincou Marianne.
 --Não – eu não aceito - EU NÃO SOU SEU AMIGO
 Eu disse aquelas palavras tão carinhosamente 
que Marianne respondeu com mais carinho:
 --Fazer o quê!!
 Na manhã do dia seguinte a solicitação de 
amizade já estava no Facebook.
 Respondi com a mensagem mais expressiva que 
eu poderia enviar  para Marianne:
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 “EU NÃO SOU TEU AMIGO”
  Christian
 Daí em diante todas as minhas postagens eram 
finalizadas com
 Após receber várias postagens minha no seu box, 
em uma de nossas sessões de hidroterapia Marianne 
perguntou-me:

 --O que significa esse PS ? E sempre que você 
pode diz EU NÃO SOU TEU AMIGO?
 --Bem – o EU NÃO SOU TEU AMIGO, respondo 
após respirando fundo e criando coragem – quanto ao 

PS  vou lhe dar de presente de Natal.
 --Quanto mistério! Pensei que você fosse meu 
melhor amigo – que segredo se esconde para eu não 
poder ser seu amigo?
 --Toquei no braço de Marianne - respirei fundo e 
respondí:
 --Marianne – eu não sou teu amigo - EU SOU O  
HOMEM QUE TE AMA.
 Marianne corou e respondeu:
 --Estou alegre e pedi a Deus que essa fosse a 
resposta - mas estou triste - nós temos quatro filhos 
– e eu um marido que também necessita de minha 
assistência – não temos o direito de amar.
 --Meu caminho não tem volta – aonde quer que 
eu vá você estará sempre comigo. Não tenho como 
deixar de amá-la.

PS

PS
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 --Vou esperar o segredo do PS  – sabe que sinto 
falta dele quando vem sua postagem e ele não está no 
final?
 O natal estava chegando e na sessão de 
hidroterapia da semana anterior:
 --Trouxe-lhe o presente que lhe prometi. 
Advinha o que é: – sempre que olhar para ele você vai 
se lembrar de mim e pensará: ESTE HOMEM ME AMA 
- estará sempre presente no seu pensamento se você 
pensar em mim como eu penso em você – o que é o 
que é?
 --Está complicado – mas pelo que eu sinto toda 
vez que vejo o PS  e a aflição que me dá se ele não 
está na mensagem acredito que ele já é parte da minha 
vida.
 --Vá até o vestiário e veja o que tem dentro do 
seu box – quero olhar dentro dos seus olhos – não 
precisa dizer nada. Seus olhos dirão o que sua alma 
está sentindo.
 Marianne foi até o vestiário e voltou em poucos 
minutos.
 Tinha os olhos cheios de lágrimas
 --Eu não tinha a intenção de fazê-la chorar
 --Choro porque compreendi o motivo da atração 
irresistível por aquele final de mensagem - diariamente 
– em todas elas
 --O mesmo eu sinto – espero por ele – Até o envio 
do seu BOA NOITE para que eu possa encerrar.
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 ESCREVÍ O NOME MARIANNE NAS NUVENS
 SOPROU O VENTO E A NUVEM LEVOU
 MAS EU NÃO ME ESQUECI DE VOCÊ
  ESCREVÍ MARIANNE NAS AREIAS DA PRAIA
  O MAR BRAVIO AS ONDAS LEVOU
  MAS EU NÃO ME ESQUECI DE VOCÊ
 ESCREVÍ MARIANNE NAS ROCHAS DE CABEÇUDAS
 O TEMPO PASSOU E O SEU NOME APAGOU
 MAS EU NUNCA ME ESQUECEREI DE VOCÊ
  HOJE ESCREVÍ MARIANNE NA MINHA ALMA
  QUE POR SER ETERNA
  ESTARÁ SEMPRE COMIGO.

 À Marianne     PS  

  
 Christian Zanella
 Balneário Camboriú 20/12/2015

-- Não posso mostrar esse livro 
para ninguém – disse Marianne - 
Fizeram dele um filme: PS – EU TE 
AMO – mas obrigado pelo presente. 
A dedicatória estará sempre na 
minha mente. E Marianne leu mais 
uma vez a dedicatória – bastante 
longa:
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ESPAÇO CULTURAL
Waterloo Bridge (Auld Lang Syne)
FAREWELL WALTZ 
https://youtu.be/zVwuS3K7Hcw

FULL MOVIE – WATERLOO BRIDGE
Robert Taylor – Vivien Leigh
https://youtu.be/V23LkvqD5TQ

Learn English through story
- Jane Eyre - Pre-intermediate Level
https://www.youtube.com/watch?v=qkN0iVLRBr0
Listening for beginner 22 (dialogues)
https://youtu.be/pZAeNe72ii8?list=PL4IJAxR-
6Bqq8vP0kEeQRgU6lUe4s4u2DW
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Dia de festa de ano novo
CLUBE VELEIROS.

 Antes de sairmos Marianne veio até nós e 
solicitou que fôssemos todos no nosso carro porque 
Giancarlo costumava beber demais e era perigoso na 
direção.
 Disse a ela que se tranqüilizasse porque eu já 
tinha contratado o serviço de um táxi nosso conhecido 
que iria nos levar e trazer bastando telefonar.  
Combinado!
 Às 22 horas estávamos chegando ao Clube 
Veleiros com seus salões reservados para o 
RESIDENCIAL MAR AZUL.
 Eu nunca tinha estado lá. Que lindo Clube! fica 
na Praia Brava em excelente construção de 3 andares 
na avenida beira mar – com salão coberto para eventos 
para umas 250 pessoas.
 A ceia de ano novo elaborado por Marianne 
e Vanessa tinha um cardápio que fazia jus à fama do 
Clube servido em um bufê decorado por elas. Uma 
pequena orquestra tocava canções suaves que permitia 
conversarmos.
 Perto da meia noite - Carlos Zago – nosso síndico 
como Mestre de Cerimônia anunciou:

CAPÍTULO 09
FELIZ ANO NOVO MARIANNE
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 --“A valsa que tocaremos agora é dedicada à 
nossa despedida do ano velho. Vamos esquecer os 
maus momentos e levar conosco as boas recordações. 
ESTÃO TODOS CONVIDADOS A DANÇAR A “VALSA DA 
DESPEDIDA’’ de um filme que ficou na nossa memória 
A PONTE DE WATERLOO. ‘‘No telão exibiremos essa 
parte do filme’’.
 Vanessa lamentou não poder dançar por estar 
com o pé torcido e Giancarlo para disfarçar seu estado 
de embriagues disse:
 --Eu não gosto e não sei dançar valsa. Christian 
– por favor – dance com Marianne ela não vai querer 
perder essa – Permita-me Vanessa.
 --Posso emprestá-lo por alguns minutos.
 Eu não me fiz de rogado:
 --Senhora D’Angelo posso ter o prazer!
 Marianne engoliu em seco:
 --Será um prazer senhor Zanella
 As lâmpadas do salão se apagaram. Vários 
grupos de velas ficaram acesas.
 A VALSA DA DESPEDIDA é uma valsa lenta e 
por isso mesmo – diferente da maioria das valsas – os 
pares dançam com seus corpos mais próximos.
 Senti o corpo de Marianne - o calor de seus seios 
– o seu perfume – a doçura do seu hálito. As velas eram 
apagadas ao sabor da valsa – bem planejado para 
acompanhar a canção.
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 Nessa atmosfera o melhor meio de comunicação 
é o silêncio que combinado com o olhar na penumbra 
levou-me ao devaneio por estar nos braços de 
Marianne - ninguém pode dizer melhor do que o sabor 
do silêncio. E eu me perguntava:
 --“será esta a alma gêmea de minha alma que só 
fui encontrar na hora errada e no lugar errado?” - Eu 
estava com medo - medo de perder Marianne – perder 
o que não me pertencia. A valsa chegava ao final. A essa 
altura já estávamos dançando do outro lado do salão. 
O último grupo de velas foram apagadas.
 --As luzes permanecerão apagadas por um 
minuto para confraternização dos que se amam - 
comentou Marianne.
 Respondí: “FELIZ ANO NOVO MARIANNE”

 Retornamos ao grupo. Não conseguimos 
esconder que alguma coisa acontecera. Beijamos uns 
aos outros.

Beijei seus lábios suavemente - 
tão suave quanto o compasso da 
valsa.
Não consigo descrever como 
uma paixão pode ser tão suave. 
Eu estava irremediavelmente 
apaixonado - Marianne afastou-
me delicadamente deslizando 
sua mão nos meus braços. As 
luzes se acenderam.
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 --E você já beijou minha esposa? – perguntou 
-me Giancarlo. Óbviamente a quantidade de álcool 
ingerida estava começando a fazer efeito.
 --Sim – a parte do beijo relativo ao ano passado 
estava boa mas a parte do novo ano foi excelente. 
Demonstrei levar a pergunta para o senso de humor.
 --Eu também beijei a sua – muito bom – o antigo  
e o novo ano. Dizem que meus beijos trazem sorte.
 Giancarlo estava navegando em mar turbulento 
de whisky
 Nesse instante explodiu o carnaval como em 
toda virada de ano. Nós preferimos ir para a área da 
piscina de onde podíamos apreciar os fogos de artifício 
na beira da praia.
 Às duas horas resolvemos regressar.
 Essa noite do ano novo de 2016 nunca mais 
esquecerei.
 Adormeci com a imagem daquele beijo flutuando 
na minha mente.

FELIZ ANO NOVO MARIANNE.
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 Retornamos às 02:30 do Clube VELEIROS.
Todos nós estávamos felizes pela noite maravilhosa 
de passagem do ano. As babás que contratamos eram 
de confiança – levaram as crianças à festa infantil 
do Condomínio – divertiram-se pulando carnaval e 
estavam exaustas. Despedimo-nos e fomos dormir.
 No dia seguinte – 1º do ano de 2016 - 10 horas 
da manhã – acordei com forte barulho de vozes 
que vinha do jardim dos D’Angelo. Abri a porta e vi 
Marianne puxando o marido – totalmente bêbado – 
que se recusava a entrar em casa.
 Empurrou Marianne e saiu para a rua – Marianne 
o alcançou e recebeu um tapa no rosto. Corri para 
socorrê-la. Peguei Giancarlo pelo braço e joguei-o 
sentado no chão e o adverti:
 --“Se tocar nela novamente eu o mato”.
 Palavras desastradas emitidas em hora de fúria. 
Nosso relacionamento não mais seria o mesmo. Mas 
Vanessa e Marianne concordaram que esse fato não 
podia afetar o relacionamento das crianças – nem delas 
duas – e a hidroterapia continuaria como sempre.
 Giancarlo veio até nós e humildemente pediu 
desculpas.
 Desculpas aceitas mas eu e Marianne tínhamos 
tomado a decisão que a única saída para nós seria 
ambos pedir divórcio. Nessa hora choramos juntos.

CAPÍTULO 10
O DIVÓRCIO
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 Sabíamos que a alegria de estarmos juntos teria 
de pagar um alto preço: iríamos espalhar a tristeza e o 
desespero aos nossos entes queridos.
 E eu pensava: “quem vencerá esta luta – A Alegria 
ou a Tristeza”.
 Nesse dia fui até o Café da praia e falei com meu 
melhor amigo: O mar:

 “Mar, mar meu grande amigo
 ajude-me nesta hora de desespero,
 quanto teremos de pagar em sofrimento
 pelo direito de sermos felizes”
 Lua Branca – “você que entende de paixão
 é justo que o direito de sermos felizes
 deve ser pago pelo sofrimento
 e muito sofrimento de quem amamos?’’

 E o mar assim respondeu:

 “O amor às vezes é cruel
 nos testa através do sofrimento
 vence aquele que sofre
 e não perde a capacidade de amar”

 E a Lua Branca assim respondeu:

 “Até que ponto amar é pecado?
 pecado é você deixar de amar
 aqueles que o amam
 e a recíproca é verdadeira.
 Amar nunca é demais
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 O difícil é compreender a sua essência
 Até que ponto conseguimos uni-los
 Perante o egoísmo de que só a um ele pertence?
 Guardarei essa paixão que leva consigo.
 Ame-a sem destruir outros amores”. 
 --Obrigado Mar, mar meu grande amigo – 
obrigado minha querida Lua Branca – ajudem-me a 
fazer o que vou fazer.

TRAÍDA E ABANDONADA
Voltei para casa.

 --Vanessa – nós precisamos conversar
 Antes que eu começasse a falar as lágrimas já 
escorriam dos olhos da minha esposa – uma esposa 
muito querida. Apertei  suas mãos entre as minhas 
para dar-me coragem para falar e a ela para ouvir.
 Vanessa balbuciou:
 --Eu sei – eu sei – só lhe peço que não vá embora 
– fique por perto onde as crianças possam vê-lo com 
frequência.

Vanessa me recebeu com um 
carinhoso beijo. As crianças já 
estavam na piscina com a babá.
--Nós não gostamos de deixar as 
crianças na piscina com a babá. 
Mas esta é de confiança. Vamos 
para lá também?
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 --Está complicado - não posso ficar e não quero ir 
embora. O meu amor por vocês é intenso como sempre 
foi. Suplico que um dia você consiga me perdoar. Não 
há nada errado no nosso casamento – aqui vivi os 
melhores anos da minha vida.
 --Eu compreendo muito bem o que você está 
sentindo e tenho uma confissão a lhe fazer. Invadi sua 
privacidade e venho acompanhando o que escreve 
no seu diário. Por isso acredito e compreendo que 
sua paixão por Marianne não diminuirá o amor que 
você sente por nós nem aquele que temos por você. 
O mundo dá muitas voltas - por um milagre de Deus – 
talvez um dia você retorne ao lar - até lá – seja feliz 
com Marianne.
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 Registro o que se segue baseado no que me 
contaram, no que eu vi e foi noticiado pela mídia:

 A recepcionista viu-o passar – notou o revólver 
e sentiu o cheiro da tragédia ao reconhecê-lo – marido 
de Marianne a hidroterapeuta que naquele instante 
encontrava-se na piscina com o cliente Christian 
Zanella.
 Discou o 190 e gaguejou:
 “Emergência –aqui é da Fisioclin de Balneário 
Camboriú – homem armado invadiu a clinica e está se 
dirigido para a piscina de hidroterapia...”.
 Nesse instante ouviu-se o estampido de um 
tiro e a recepcionista gritou por socorro. A gerente da 
clinica veio imediatamente e ambas dirigiram-se para 
a sessão de hidroterapia.
 Um cliente ligou para a TV CISNE BRANCO do 
Balneário que  imediatamente colocou no ar:

Giancarlo D’Angelo estacionou 
seu carro em frente à Clinica 
FISIOCLIN na Barra sul de 
Balneário Camboriú - retirou o 
revólver do porta luvas e desceu 
do carro.

CAPÍTULO 11
HOMICÍDIO NA HIDROTERAPIA
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 --“Interrompemos a nossa programação: Acaba 
de ocorrer um homicídio nas dependências da Clinica 
FISIOCLIN na Barra Sul de Balneário Camboriú. Nossa 
repórter Kayanne Moretti já está no local e pode nos 
dizer exatamente o que está ocorrendo - estamos com 
você Kayanne..”.

 Algumas pessoas aqui na porta da clínica relatam 
o que sabem – Senhor Augusto – por favor – diga-nos o 
que viu.”
 --“Estacionei na porta da Clínica. Ao descer do 
carro ouvi um tiro e gritos da recepcionista pedindo 
socorro. Não entrei na Clínica – achei que poderia ser 
um assalto. Confesso – prefiro ser um covarde vivo do  
que um herói morto.
 --Senhor Augusto por favor continue.

ESTÚDIO DA TV CISNE BRANCO– 
Balneário Camboriú:

PROGRAMA HELENA TOSELI 

--“Alô estúdio. Bom dia. Estou na 
porta da Clínica FISIOCLIN na 
barra sul de Balneário Camboriú – 
A polícia já cercou o local. Ninguém 
pode entrar ou sair.



105

 --Quando tentei chamar a polícia ouvi a sirene 
da PM e logo depois chegou o primeiro carro policial 
– desceu um PM com um trabuco em punho e pensei 
– está na hora de eu me mandar porque o pau vai 
quebrar. Já não dava mais – estava tudo trancado – 
Olhe! O PM que vem saindo da Clinica foi o primeiro a 
chegar.
 Tayanne reconheceu o cabo Josias – um velho 
conhecido da reportagem.
 --Querido Josias – dê uma dica do que está 
acontecendo
 Abordagem pouco profissional mas de efeito
 --Vou lhe dar relato super sucinto!
 GRAVANDO!
 --Cabo Josias - estamos no ar!
 --Tudo que sabemos até agora:

 Conta a recepcionista que tentava chamar o 190 
quando ouviu um tiro. Temeu pela vida de Marianne 
- a hidroterapeuta e do seu paciente - Senhor Zanella 
– Gritou por socorro - A gerente da Clinica apareceu e 
ambas entraram no recinto.

–“A recepcionista viu quando o 
marido da hidroterapeuta   invadiu 
a clinica de arma em punho sem 
nada dizer e encaminhou-se para  
a piscina  da hidroterapia. 
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 Continuou o cabo Josias:
 --Quando entrei no recinto encontrei a gerente 
da FISIOCLIN ajudada pelo cliente a retirar o corpo da 
hidroterapeuta ferida com um tiro no peito – não sei 
se sobreviverá - e – um cadáver boiando na água.
 --A ambulância está chegando – afastem-se 
todos.
 A câmera de Kayanne tentou tirar fotos da 
saída de dois corpos cobertos e não era possível se 
aproximar.
 O cabo Josias finalizou
 --Fim de entrevista TV CISNE BRANCO – A partir 
de agora não podemos dar nenhuma informação até 
que a perícia seja concluída.
 --Kayanne Moretti para a TV CISNE BRANCO  
- voltaremos a qualquer momento com novas 
informações.
 Por alguns dias a mídia noticiou apenas o 
elementar do acontecimento até receberem a nota 
oficial da polícia.

A TV CISNE BRANCO 
-transmitiu no jornal da noite: 
--Nossa repórter KAYANNE 
MORETTI que acompanha 
o caso da FISIOCLIN tem 
alguns dados mais precisos do 
homicídio ocorrido naquela 
clínica – com vocês... Kayanne.



107

 --Caros ouvintes – Boa 
Noite - A polícia divulgou  o 
nome dos envolvidos no 
a c o n t e c i m e n t o : 
GIANCARLO D’ANGELO – 45 
anos – engenheiro – casado 
– invadiu a clinica FISIOCLIN 
em Balneário Camboriú e 
atirou contra sua esposa – 
MARIANNE D’ANGELO – a 

hidroterapeuta e sócia da clínica - que se encontrava 
dentro da piscina aguardando seu paciente CHRISTIAN 
ZANELLA que saia nesse instante do vestiário. Zanella 
pulou sobre D’Angelo e ambos caíram dentro da 
piscina. Zanella estrangulou D’Ângelo. A perícia deu 
como causa morte – estrangulamento - as cartilagens 
da garganta estavam dilaceradas e o senhor D’Angelo 
morreu sufocado.
 A senhora D’Angelo atingida com um tiro no 
peito está sendo operada no Hospital Santa Cruz do 
Balneário e seu estado é crítico.
 O Senhor Christian Zanella está preso, responderá 
por homicídio e será julgado por um Tribunal de juri 
se o promotor e juiz entenderem que deve ser julgado 
por homicídio culposo - com intenção  de matar - senão 
- Será julgado pelo Tribunal Militar por ser um oficial 
da Marinha. Aguardamos o Inquérito já instaurado.
 Trinta dias depois a TV CISNE BRANCO noticiava 
através da repórter Kayanne:
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 --O Inquérito Policial foi concluído e 
encaminhado ao Promotor Lucas Conti que o levou ao 
Juiz Hilton Moro com a recomendação que o oficial da 
Marinha Christian Zanella seja julgado pelo Tribunal 
do Júri de Balneário Camboriú por homicídio doloso - 
com intenção de matar.

 A DENÚNCIA
 Kayanne para o jornal das 20 horas da TV CISNE 
BRANCO:
 --“O Inquérito Policial que investiga o homicídio 
ocorrido na Clinica FISIOCLIN concluiu seus trabalhos. 
O delegado encarregado do Inquérito não quis dar 
entrevista limitando-se a nos informar:
 “O Inquérito admitiu a admissibilidade de crime 
praticado por Christian Zanella - homicídio culposo - 
com intenção de matar. A seguir o Inquérito foi enviado 
ao Promotor e encaminhado ao juiz que decidirá se 
denuncia ou não Christian Zanella por homicídio 
culposo.”

 MANCHETE DA MÍDIA NACIONAL:
 “A TV CISNE BRANCO TEM NOVIDADES PARA 
HOJE RELACIONADAS AO HOMICÍDIO OCORRIDO NA 
FISIOCLIN DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ, SC”. Com vocês 
a repórter Kayanne que acompanha o caso:
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 --“O Juiz Hilton Moro aceitou 
a acusação feita pelo promotor 
Lucas Conti sem análise do 
mérito e o acusado será citado 
tendo o prazo regulamentar 
para apresentar a defesa escrita”.
 Ao final do prazo regulamentar 
a reporter Kayanne volta a 
informar:

 “Hoje houve a Audiência de Instrução. Nessa 
audiência o juiz completa os atos instrutórios ao 
processo – indeferiu provas irrelevantes – ouviu as 
declarações do senhor Zanella e inquiriu algumas 
testemunhas arroladas da acusação e defesa.
 A sentença de pronúncia dada pelo juiz foi do 
acusado ir a julgamento perante o Tribunal do Júri.

 

O réu designou para sua defesa a  
advogada Alaíde Leal criminalista  
muito conhecida em Balneário 
Camboriú.
Aguardem pela transmissão ao 
vivo do Tribunal do Júri. 
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O Tribunal do Júri

  

  

  

 HILTON HARTMANN 

como  
Juiz HILTON. MORO 

 
PROMOTORIA  

Luciano HARTMANN como 
Promotor  LUCAS CONTI 
KÁTIA MARTINO como 
Assistente  FERNANDA  

 ADVOGADOS DA DEFESA 
Adv. CLÁUDIA TUBINO 

como 
Adv.  ALAÍDE LEAL 

 

 
MARCELO MALAGUTTI 

como o RÉU 
CHRISTIAN ZANELLA 

Homicidio Doloso – com a 
intenção de matar 
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 --Todos de pé.
 O Excelentissimo Senhor Juiz Hilton Moro 
presidirá a sessão.
 1.Instalação - O toque na campainha marca 
a abertura do Tribunal do Júri pelo juiz-presidente 
Hilton Moro, com a presença do promotor, escrivão e 
oficiais de justiça. O juiz pede ao oficial de justiça que 
proceda à chamada dos jurados que são sorteados e 
analisados os pedidos de dispensa. Dirigindo-se ao 
promotor e a defensoria:
 --Os senhores já estiveram comigo em outros 
julgamentos e sabem como trabalho – vocabulário 
simples para todos - vá direto ao ponto – não discutam 
– falem na vez – não confundam o júri. Obrigado.
 2.Anúncio do processo/pregão - O juiz 
determina: “O senhor oficial de justiça deverá realizar 
o pregão, certificando a diligência nos autos”.
 3.Chamada das testemunhas. As testemunhas 
presentes são recolhidas em salas distintas, separadas 
as de acusação das de defesa.
 4.Condução do réu ao plenário - O réu é 
conduzido escoltado ao plenário.
 5.Sorteio dos jurados - O Juiz procede ao sorteio 
dos jurados, para formar o conselho de sentença (sete 
jurados). Todos prestam juramento.

CAPÍTULO 12
O TRIBINAL DO JURI
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 6.Oitiva das testemunhas - Se as partes 
quiserem ouvir testemunhas, os jurados são avisados 
de que poderão fazer perguntas ao ofendido e às 
testemunhas por intermédio do juiz-presidente. O 
juiz pergunta ao promotor, à defesa e aos jurados 
se desejam alguma acareação, reconhecimento de 
pessoas e coisas, e esclarecimento de peritos.
 7.Eventual leitura de peças - O juiz indaga ao 
promotor, à defesa e aos jurados se querem que se 
proceda à leitura de alguma peça dos autos.
 --Se ninguém tem nada a dizer passamos para a 
fase seguinte – O INTERROGATÓRIO DO RÉU.
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O INTERROGATÓRIO
 Antes de proceder ao interrogatório, o juiz 
esclareceu-me que era meu direito constitucional de 
ficar em silêncio, se não me opusesse a ser interrogado, 
ele indagaria ao promotor, à defesa e aos jurados se 
gostariam de fazer alguma pergunta.
 E assim fui interrogado:
 Juramento: Executado de acordo com o 
protocolo
 --Como se declara senhor Christian Zanella? 
Culpado ou inocente? Perguntou-me o Juiz.
 --Inocente meritíssimo
 Qualificação – Nome: CHRISTIAN ZANELLA, 
Casado – Militar Reformado – Residente: Balneário 
Camboriú SC – Condomínio Residencial Mar Azul 
– casa 10 – Rua das Palmeiras sem número - Bairro 
Barra Sul.
 Primeiro pelo promotor com uma hora e meia 
para acusação:
 PROMOTOR CONTI:
 --Antes de fazer o interrogatório esclareço o 
acontecimento para que as perguntas seja melhor 
entendidas.

CAPÍTULO 13
O PROMOTOR E O RÉU
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 --Assassinato! - homicídio doloso - assassinato 
premeditado. Apesar do homicídio ter ocorrido 
durante uma luta, dentro da piscina, o senhor Zanella 
aproveitou a oportunidade para executar aquilo que 
ele já tinha ameaçado fazer: matar Giancarlo D’Angelo.
 Esta promotoria provará que o motivo pelo qual 
o senhor Zanella queria matá-lo era ser amante da 
esposa da vítima que estava constantemente bêbado e 
a espancava. Não podemos aceitar que o fato da vítima 
ser viciado e violento dá o direito para alguém matá-
lo. 
 --Promotor Conti  – suas perguntas – interrompeu 
o juiz.
 --Vamos a dois pontos específicos deste caso: O 
homicídio e o motivo, aliás a ordem correta é o motivo 
e o Homicídio.
 --Quando o senhor conheceu Giancarlo D’Angelo?
 --Conheci o Senhor D’Angelo logo que cheguei 
no condomínio Residencial Mar Azul. Nossas casas são 
vizinhas e estabelecemos um certo relacionamento 
de amizade. Nossos filhos tornaram-se amigos e 
freqüentávamos a casa um do outro.
 --Senhor Zanella – quando o senhor e a senhora 
D’Angelo começaram a se conhecer melhor?
 --A senhora D’Angelo é sócia proprietária da 
Clinica FISIOCLIN e tornou-se minha hidroterapeuta. 
Sofri um acidente e necessito desse tipo de assistência 
por recomendação médica.
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 --E quando começou a ter um sentimento mais 
profundo pela senhora D’Angelo.
 --Nesse local – aos poucos – notei que já não a 
via da mesma maneira. O tratamento que ela me dava 
me encantava – seu sorriso – a doçura de sua voz – a 
suavidade do toque de suas mãos. O meu sentimento 
por ela foi num crescendo.
 --Quando o senhor notou que estava apaixonado?
 --Notei que as coisas estavam passando do limite 
em uma noite de tempestade. Na sessão de hidroterapia 
da quinta feira alguns meses atrás Marianne avisou-me 
que passaria o fim de semana em Blumenau com seus 
parentes e que voltaria no domingo à noite. Avisei-lhe 
que a estrada estava perigosa e seria bom ter alguém 
da família avisado de suas saídas e chegadas. Na sexta 
feira avisou-me no Box do Facebook que já estava em 
Blumenau e regressaria domingo à noite.
 --A chuva começou no final da tarde de domingo. 
E foi aumentando – o Balneário já estava alagado - 
carros parando no meio da rua. Fiquei inquieto e minha 
ansiedade aumentava com a intensidade da chuva.
 --Por que você está tão preocupado? É com 
Marianne na estrada não é? Perguntou minha esposa! 
 --Respondi indelicadamente “sempre me 
preocupei com um dos nossos em viagem – como seus 
dois sobrinhos numa tarde chuvosa vindos do Beto 
Carreiro ou sua irmã no avião em noite sem teto. Sim, 
com Marianne, as duas crianças, o marido e sempre 
vem mais gente. Eu estou preocupado Sim!”
 --Às 10 da noite veio a mensagem de Marianne
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 --“Oi! Estamos entrando no Balneário. Tudo 
alagado.”
 --Ás dez e meia o carro dos D’ANGELO entrou  
na garagem. Pouco depois Vanessa adiantou-se e 
telefonou para os D’Angelo:
 --“Alô Marianne! graças a Deus vocês já estão  
em casa! Christian estava muito preocupado – ele fica 
assim sempre que tem amigos viajando em noites de 
tempestade.”
 --Respondendo sua pergunta senhor promotor:
 Sim! senhor promotor Conti. Eu me conscientizei 
que estava apaixonado por Marianne ás dez e meia 
daquela noite de domingo e estava consciente que era 
uma paixão que poderia nos conduzir a perdas e danos 
incalculáveis. Meu amor por Marianne atingiu a um 
ponto que não era possível retornar e não diminuiu o 
amor que tenho pela minha esposa e meus filhos. Sabia 
que estava entrando em areia movediça e poderíamos 
ser engolidos por ela.
 --O senhor ainda ama a senhora D’Angelo após 
toda desgraça que este amor causou às duas famílias?
 --Sim! Eu a Amo!
 Acusação: Homicídio Premeditado
 --O senhor alguma vez desejou ou ameaçou de 
morte o senhor D’Angelo?
 --Nunca desejei a morte do senhor D’Angelo.
 --E o senhor alguma vez ameaçou-o de morte?
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 --Sim ameacei-o de morte. Ele estava bêbado, 
bateu nos filhos - quebrou inúmeras peças eletrônicas 
e móveis da casa e saiu no jardim da frente. - Sua 
esposa saiu atrás dele e tentava fazê-lo retornar. Tentei 
ajudá-la quando ele deu-lhe uma bofetada. Segurei-o 
pelo braço e lhe disse: “Se você encostar as mãos nela 
novamente eu vou matá-lo”. - Várias pessoas ouviram 
- todas conhecidas - sabiam que minha intenção era 
fazê-lo parar e assegurar que o fato não se repetisse.
 --E se o fato se repetisse?
 --A polícia seria acionada.
 --Sem mais perguntas.
 --Continuamos com o procedimento seguinte - 
doutora Alaíde Leal da defensoria - determinou o juiz.
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 --Com a palavra a defensoria doutora Alaíde Leal 

 
 --Duas ao mesmo tempo – é complicado para 
muitos entenderem!
 --O fato da senhora não entender – poucos ou 
ninguém entender - não significa que não exista.
 --O senhor tinha algum amigo com quem 
trocasse idéias ou segredos?
 --Tenho sim! dois amigos e conselheiros – eles 
existem - mas o diálogo entre nós somente eu posso 
entender.
 --E o que eles lhe aconselhavam?
 --Veja este nosso diálogo quando senti que meu 
amor por Marianne era insensatez:

--Senhor Zanella – o senhor 
já respondeu mas responda 
novamente – o senhor amava e 
ainda ama sua esposa?
--Sim! eu amei e ainda amo minha 
esposa

CAPÍTULO 14
A DEFENSORIA E O RÉU
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 --“Mar, Mar meu querido amigo
 o que devo fazer?
 Sei que esta paixão é loucura.
 Tento esquecer Marianne
 Mas não consigo.
 Ela está presente na minha mente
 Esteja eu acordado ou dormindo:”

 --“Escrevi Marianne nas nuvens”
 E o mar assim falou:
 “Soprei o vento e ele as nuvens levou
 E você não a esqueceu”

 --“Escrevi Marianne nas areias da praia”
 E o mar assim falou:
 “Eu mesmo o apaguei com minhas ondas
 cheias de espumas na maré mais alta
 E você não a esqueceu”

 --“Escrevi Marianne nas rochas de Cabeçudas
 para durar eternamente”
 E o mar assim falou:
 “Nada é eterno, o tempo passou
 o nome dela converteu-se em pó
 E você não a esqueceu”.

 E o mar finalizou:
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 “Querido amigo – tenha cuidado com os caminhos 
que levam ao amor. Você pensa que escreve o nome dela 
nas rochas – mas – na verdade – está escrevendo nas 
nuvens ou nas areias da praia. Coragem –confesse a ela 
os pecados de seu amor insensato. Cuidado com a dupla 
face de uma paixão – não importa para que lado você 
se mova – é como areia movediça - quanto mais você se 
mexe – mais para o fundo ela lhe leva. Crie coragem – 
Ame-a ou deixe-a. Declare sua paixão”.

 --Eu vi que não tinha saída – decidi que devia 
amá-la para poder continuar a viver.
 O promotor Conti resolveu intervir:
 --Meritíssimo – dialogar com o mar – não é 
elemento para ser analisado por um Tribunal e sim 
por um conjunto de psicólogos.
 --Meritíssimo – por  favor não permita que meu 
cliente seja humilhado porque o promotor não entende 
nada fora do que está nos manuais forenses.
 O Juiz Moro perdeu a paciência:
 --Vocês dois encerrem essa discussão já. O réu 
tem o direito de responder o que lhe foi perguntado 
com o detalhe que julgar pertinente a acrescentar 
mais clareza à resposta.
 --Meritíssimo - ele só acrescentou confusão
 --Nada mais tenho a acrescentar à pergunta feita 
– declarei
 A doutora Alaíde  assume a palavra:
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 --Até aqui procuramos esclarecer que Christian 
e Marianne se amavam – eram amantes – mas nunca 
planejaram matar Giancarlo D’Angelo.
 --Vamos agora ao homicídio:
 --Senhor Zanella onde estava o senhor quando 
ouviu o tiro e como reagiu?
 --Eu saia do vestiário - o restante se passou em 
segundos - vi o Senhor D’Angelo em pé na borda da 
piscina, apontou a arma para a outra borda e atirou. 
Corri, pulei em cima dele e ambos caímos na piscina. 
Na queda eu já sabia que não tinha escolha – ou eu o 
matava ou ele nos mataria.
 --A minha mão esquerda procurava conter seu 
braço direito que continha o revólver e minha direita 
cravou na parte frontal do seu pescoço – na garganta - 
apertei firme até sentir as cartilagens se romperem.
 --Larguei-o ao sentir que não oferecia perigo. A 
piscina tornou-se cor de sangue e Marianne já estava 
sendo puxada para fora. Estava viva e administrei os 
primeiros socorros – impedir a saída do sangue até a 
chegada da ambulância
 O promotor pediu licença para perguntar:
 --Senhor Zanella – quando o senhor viu o 
revólver pela última vez?
 --Antes que meu corpo tocasse o do Senhor 
D’Angelo.
 --O senhor não imaginou que enquanto o 
estrangulava ele poderia já estar desarmado?
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 --Não – para mim ele ainda estava armado e que 
podia nos matar.
A assistente de acusação Anita Torres  solicitou a 
palavra:

 --Não – na situação em que me encontrava 
não era permitido pensar e não sei o que se passava 
na minha cabeça além de necessitar imobilizá-lo 
totalmente e que era uma questão de matar ou morrer.
 --A acusação sem mais perguntas – disse o 
promotor Conti.
 --Sem mais perguntas a defesa encerra.
 Prosseguindo no protocolo deste Tribunal 
ouviremos as TESTEMUNHAS DE ACUSAÇÃO – 
determinou o juiz Moro.

--Senhor Zanella o senhor mesmo 
disse que apertou a garganta do 
senhor D’Angelo até  que ele estivesse 
totalmente imobilizado. - sem precisar 
matá-lo?
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 O Juiz Hilton Moro determinou:
 Este Tribunal chama Susana Fornari
 Nome: Susana Fornari
 Após devidamente qualificada o promotor Lucas 
Conti inicia o interrogatório:
 --Senhora Fornari qual a sua função na Clinica 
Fisioclin?
 --Sou a sócia gerente administrativa da clínica
 --A senhora se considera amiga de sua sócia?
 --Sim! mas não freqüentávamos o mesmo círculo 
de amizade!
 --A senhora sabia que Marianne D’Angelo e 
Christian Zanella eram Amantes?
 --Sim, sabia.
 --E alguma vez conversou com  Marianne que 
isso comprometia o nome da clínica porque o código 
de ética médica proíbe o relacionamento clínico-
paciente?
 --Sim! Ela me disse que era tarde demais – ela 
estava apaixonada.
 --E a senhora o que fez?

CAPÍTULO 15
TESTEMUNHAS DE ACUSAÇÃO
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 --Nada – não me senti no direito de invadir sua 
vida pessoal e nem dou o direito do código de ética 
se arvorar de legislador de vida amorosa consentida 
de ambos os lados. Apenas desejei que Marianne 
encontrasse o caminho da felicidade – e eu já sabia 
que com aquele marido era impossível.
 --Impossível por quê? porque ele bebia demais?
 --Não somente isso - além da bebedeira a traía 
demais – a espancava – espancava também os filhos – 
chegava altas horas da noite em casa
 O Juiz Moro interveio:
 --Vá direto ao ponto – estamos julgando o 
homicídio e não o comportamento conjugal da vítima.
 --O que a senhora viu no dia em que Giancarlo 
D’Angelo foi morto?
 --Recebi um telefonema da recepcionista Daniela 
- angustiada disse apenas “venha depressa” e antes que 
pudesse se explicar ouvi o estampido de um tiro. Desci 
correndo e Daniela me disse “venha - na piscina!” - Ao 
entrarmos no recinto vimos Marianne ensangüentada 
e tratamos de retirá-la de dentro d’água.
 --O que estava acontecendo entre os senhores 
Zanella e D’Angelo?
 --Não sei – eu estava muito nervosa e 
Daniela também – ambas estávamos tremendo e 
completamente desorientadas!
 --A senhora viu um revólver?
 --Não vi nenhum revólver!
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 --Que mais a senhora se lembra?
 --Lembro-me do senhor Zanella nos ajudando a 
retirar Marianne da piscina e logo depois chegou a PM.
 O promotor Conti mudou de rumo:
 --Chamo para depor Daniela Rosa
 Após devidamente juramentada e qualificada o 
promotor inicia as perguntas:
 --Onde estava a senhora e o que viu na hora que 
o senhor D’Angelo entrou na FISIOCLIN?
 --Sou funcionária da Fisioclin – recepcionista 
- estava no balcão da portaria. O senhor D’Angelo 
passou por mim sem dizer nada. Notei que carregava 
um revólver na mão direita e não procurava ocultá-lo. 
Senti o prenúncio de uma tragédia. Liguei pelo telefone 
interno para a proprietária e quando ela atendeu 
ouvimos o disparo de um tiro. Disse apenas “venha 
depressa”. Desliguei e chamei o 190 – eu gaguejava e 
custei a falar. Só entrei no recinto da piscina junto com 
a proprietária senhora Fornari.
 --E o que a senhora viu?
 --Foi horrível – água misturada com sangue 
– o senhor D’Angelo e o senhor Zanella lutavam - o 
senhor Zanella estava estrangulado-o – Marianne 
ensangüentada tentava não afundar segurando-se 
na borda. Estávamos tentando puxar Marianne para 
fóra da piscina quando o senhor Zanella veio ajudar. O 
senhor D’Angelo parecia morto e afundava.
 --Assistente Torres – alguma pergunta?
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 --Sim! Exclamou a assistente do promotor:
 --Senhora Susana: pense – pense bem antes de 
responder:
 --O revólver! – quando o viu pela primeira vez 
após entrar no recinto do crime?
 --Ao entrar a primeira cena que vi foi a luta no 
fundo da piscina. Não muito visível, algo que parecia 
ser um revólver. O que me preocupava era socorrer 
Marianne.
 --Havia como o senhor Zanella perceber que o 
senhor D’Angelo não estava mais com a arma na mão?
 --Complicado! Os dois rodopiavam em baixo 
d’água.
 --Sem mais perguntas – Meritíssimo.
 --Testemunha dispensada - A próxima declarou 
o Juiz Moro.
 --Chamo para depor Armando Brito – disse o 
promotor Conti.
 Após devidamente juramentado e qualificado o 
promotor iniciou o interrogatório:
 --Senhor Brito – Há quanto tempo o senhor mora 
no Residencial Mar Azul?
 --Desde que foi construído em 2005. 
 --O que o senhor viu e ouviu que o levou a 
procurar esta promotoria?
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 --Talvez dois meses atrás a senhora Marianne 
tentava recolher seu marido que estava no jardim 
da frente da casa – bêbado – e deu uma bofetada na 
esposa quando o senhor Zanella interveio e disse “Se 
você tocar nela novamente eu vou matá-lo”. “Como ele 
o matou resolvi relatar o que vi”. E continuou: “Solução 
de militar – e como todos eles – arrogante. Meu pai foi 
morto por eles em 64”.
 --Permissão Meritíssimo!
 --Permissão dada!
 A doutora Alaíde assim se manifestou:
 --Isso não lhe foi perguntado. Mas responde o 
que eu ia lhe perguntar:
 --O senhor odeia militares? Pergunta 
desnecessária – o senhor já respondeu.
 --Sim! Eu odeio militares! Confirmou a 
testemunha.
 --Sem mais perguntas para minha testemunha - 
disse o promotor
 --Defensoria sem mais perguntas! Disse a 
Doutora Alaíde.
 --Continue Promotor Conti – determinou o juiz
 --Chamo a testemunha Wagner Teixeira.
 Após devidamente qualificado o promotor 
iniciou as perguntas.
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 --Senhor Wagner - o senhor é um perito 
altamente qualificado sabemos disso. O senhor fez a 
autópsia de Giancarlo D’Angelo. O que foi constatado 
durante essa autópsia?
 --O corpo do senhor D’Angelo estava em perfeito 
estado – sem nenhuma vértebra quebrada – sem 
hematomas – exceto - a sua garganta que estava com 
as cartilagens rompidas.
 --E qual foi a causa mortis?
 --O senhor Giancarlo D’Angelo morreu sufocado 
– as cartilagens rompidas impediram a passagem de 
ar. Ele morreu antes que sua cabeça ficasse submersa. 
A assistente do promotor Anita Torres perguntou:
 --Perito Wagner – na sua opinião se o senhor 
Giancarlo tivesse sido estrangulado com menos força 
ele poderia ser dominado sem ser morto?
 --Senhora! Eu não dou opinião – eu dou laudos 
técnicos – tecnicamente falando – ele morreu por 
estrangulamento. Foi necessário muita força para 
romper todas as cartilagens.
 --A promotoria encerra a inquirição de suas 
testemunhas.
 --A defensoria nada mais tem a perguntar.
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 Defensora Alaíde Leal – chame as testemunhas 
de defesa – determinou o juiz Moro.
 --Chamo para depor Marianne D’Angelo

-
 --Senhora D’Angelo a senhora sabe que foi o 
motivo dos acontecimentos que culminou com o 
homicídio do seu marido e que quem o matou foi o 
senhor Christian Zanella. Pergunto – a senhora amou 
e ainda ama o homem que matou seu marido pai de 
seus dois filhos?
 --Sim, eu o amava e ainda o amo.
 --Senhora D’Angelo – Quando deixou de amar 
seu marido?
 --Não sei – o sonho de uma mulher casada – 
dois filhos maravilhosos – com tudo para ser feliz foi 
vencido pela desilusão. A bebida destruiu tudo. Não 
o amava mais quando o senhor Zanella chegou para 
morar no Residencial MAR AZUL.
 --E como isso se tornou um caso de amor?

CAPITULO 16
TESTEMUNHAS DA DEFESA

Marianne, em cadeira de rodas 
foi colocada ao lado do espaço 
reservados para os depoentes 
e qualificada pelo atendente 
do protocolo.
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 --Sou proprietária da Clinica Fisioclin - eu 
me encarregava de pacientes com problemas de 
coordenação motora e neurológica. O senhor Zanella 
tornou-se meu paciente.
 --E quando a senhora notou que ele ou a senhora 
estavam enamorados?
 --Eu tentava esconder o que se passava comigo. 
Mas quando olhava para ele não podia esconder que o 
meu sorriso – o meu olhar – quando o tocava – tinham 
algo de especial – era para ele! – ninguém mais recebia 
aquele sorriso – aquele olhar ou aquele toque. E eu 
notava as transformações que se passavam dentro 
dele. Mas eu não pensava em abandonar meu marido 
ou iniciar um caso de amor com o senhor Zanella.
 Promotor Conti interfere:
 --Meritíssimo não estamos aqui para ouvir um 
caso de amor!
 --Estamos sim senhor promotor – um caso de 
amor seguido de homicídio!
 --Continue doutora.
 --Senhora D’Angelo – quando esses sorrisos, 
olhares e toques se transformaram em um caso de 
amor!
 --Não sei! mas notei que o meu conceito de 
moral estava fortemente abalado quando começaram 
os pedidos de permissão.
 E Marianne continuou:
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 --Estávamos em pleno exercício na Hidro. A 
sua maneira de me olhar – o seu sorriso e seu toque 
– tinham algo estranho naquele dia – ele parecia 
preocupado e ansioso para dizer alguma coisa.
 Perguntei-lhe: --Christian o que está lhe 
preocupando?
 --Estou com medo – medo do que vou lhe 
perguntar – medo da sua resposta.
 Tranqüilizei-o – Pergunte o que quiser - eu sou 
sua amiga.
 Criou coragem e disse:
 --Permita-me que eu goste de você?
 E acrescentou: “escolha uma destas respostas: - 
Sim! Eu permito que você goste de mim”– ou - “Não! 
Eu não permito que você goste de mim”. 
 Eu respondi prontamente:
 --Sim! Eu permito que você goste de mim – eu 
sabia que minhas defesas estavam se desmoronando.
 Ele acrescentou --“A sua permissão não significa 
que a recíproca é verdadeira mas você agora sabe que 
o sentimento que tenho por você é mais profundo – e 
você estará com muito carinho na minha mente”.
 --Na sessão seguinte eu não resisti o que tinha 
para dizer. Ao encerrar o trabalho postei-me ao lado 
da escada de saída da piscina. Toquei os braços de 
Christian e lhe disse:
 --Eu também gosto muito de você Christian 
Zanella. 
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 Ele tocou nos meus braços e declarou:
 --“Seja bem vinda ao meu mundo – marca que 
existirá na minha mente enquanto eu viver”.
 --Algumas sessões adiante Christian me fez a 
mesma pergunta avançando um pouco mais:
 --Posso lhe fazer uma pergunta? O meu corpo 
estremeceu e respondi:
 --Por que não?
 --Aonde quer que eu esteja – permita que eu te 
ame?
 --Respondi olhando-o dentro dos seus olhos:
 --Sim! Teremos obstáculos imensos mas eu 
permito e quero que tu me ames
 A essa altura estávamos perdendo o controle da 
situação.
 --Logo veio a última das solicitações de 
permissão – saímos juntos da piscina da hidro. Parei 
na porta do meu vestiário. Christian chegou bem junto 
a mim e disse:
 --“Permita-me que te beije”?
 Pensei - criei coragem e lhe dei como resposta 
um suave beijo na boca. Ele colocou suas mãos ao 
redor da minha face e aprofundou o beijo que lhe dei.
 Alguém da plateia quis ser engraçadinho e disse 
em voz alta:
 --A panela está esquentando!
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 O Juiz Moro não fez por menos
 --Determino sua expulsão desta sala
 --Por favor, meritíssimo! Peço desculpa a todos 
pelo que fiz! –Excelência – por favor – reconsidere sua 
decisão - sou advogado e o que está acontecendo hoje 
neste tribunal é muito importante que eu acompanhe 
para aprender!
 --Está bem! Sirva de lição para todos – ninguém 
vai esquentar panela neste tribunal.
 --Senhora D´Angelo - continue por favor.
 --O meu amor por Christian se consolidou. Ele 
costumava publicar para os amigos do Face o endereço 
de lindas canções clássicas e populares que podiam 
ser encontradas no  You Tube que me encantavam. 
Bastava um clique e ouvíamos a canção. Solicitei que 
essas postagens fossem depositadas no meu Box do 
Face para não perder nenhuma.
 --Evoluímos para mensagem em inglês para 
ajudar minha filha melhorar o aprendizado. Logo 
depois trocávamos várias  mensagens por dia.
 --Ele me explicou que o título de algumas 
canções continham mensagens de amor para mim. Eu 
já tinha notado que algumas não eram publicadas – 
eram endereçadas somente para o meu box. Sentia-me 
lisonjeada e muito amada.
 --Veio finalmente o que romperia qualquer 
resistência que eu pudesse oferecer: Cada postagem 
terminava com as letras PS com fundo amarelo. Ele me 
disse que breve eu saberia – era sua assinatura.
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 --Poucos dias depois ele me deu um livro cujo 
título eu já havia visto em um filme: PS EU TE AMO.
 --Tentei lutar – “Christian você é parte da minha 
vida – é o meu melhor amigo’’.
 --Sua resposta quebrou mais minha última 
resistência:
 --“Eu não sou teu amigo – sou o homem que te 
ama’’.
 --A senhora mostrou esse livro para o seu 
marido? – perguntou o promotor Conti.
 --Eu não mostrei – ele o achou e eu disse que era 
do título que o senhor Christian criou sua assinatura 
PS.
 --E ele assinava as outras postagens com PS?
 --Quando ele me entregou o livro disse-me que 
criou o PS para sua assinatura – para todos seus amigos 
– mas o significado era muito elevado - e resolveu 
deixá-la somente para a mulher que amava.
 --Quando, quando vocês se tornaram amantes? 
– isto é – foram para a cama pela primeira vez? E onde 
vocês se encontravam fora da clínica?
 --Relutamos muito até chegar a esse ponto. 
Fizemos amor pela primeira vez quando Vanessa 
telefonou-me e solicitou que Christian retornasse 
comigo após a sessão na hidro pois seu carro estava 
na oficina e não estava pronto. Tudo OK.
 --Saímos juntos. Ao tirar o carro do 
estacionamento desabou o temporal. Minutos depois 
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já não víamos mais nada. Ao passarmos pelo Hotel 
da Praia Christian sugeriu que entrássemos no seu 
estacionamento no subsolo. Fomos para o restaurante 
do hotel – estavam sem luz – o celular dava sempre 
“fora de área”.
 --Quando Christian perguntou se poderia 
alugar um apartamento do hotel para ficarmos mais 
à vontade senti que tudo tem seu momento. E o nosso 
tinha chegado. Eu ia fazer amor com o homem que eu 
amava e era amada por ele. Essa foi nossa primeira 
vez.
 --Alugamos um pequeno apartamento perto 
do Café da Praia e sempre que podíamos nos 
encontrávamos lá.
 O promotor Conti não perdeu tempo e atacou:
 --“A senhora não sentiu remorso do que estava 
fazendo – uma mulher casada - enganando seu marido 
– enganando seus filhos – indo para a cama com o 
marido de sua amiga”?
 A doutora  Alaíde solicitou permissão para falar. 
Mas o juiz Moro negou e disse:
 --“Doutora Alaíde – sei o que vai dizer mas 
prefiro eu mesmo fazer isso” e continuou:
 --“Promotor  Conti - não permito que o senhor 
humilhe a depoente - que seja retirado dos autos e que 
conste que o promotor foi mais uma vez advertido. 
A defensoria tem o direito de defender a sua cliente 
como ela já explicou: é preciso entender o caso de 
amor em todo seu detalhe para poder entender porque 
aconteceu o homicídio. A testemunha pode continuar. 
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 --Senti sim! A minha consciência doía. Não sei o 
que dói mais – a traição ou o amor proibido.
 O promotor Conti levantou-se.
 --Permita-me Meritíssimo!
 --Sim!
 --Senhora D’Angelo - A senhora acreditou nas 
palavras do senhor Zanella? – sem dúvida alguma 
abordagem de adolescente apaixonado. Isso a fez 
apaixonar-se?
 --Não! O que ele disse não importa – o que 
importa é o que ele não disse – a mensagem veio de 
sua alma e transmitida pelos seus olhos.
 O Juiz Moro completou: --Senhora D’Angelo – 
não permitirei mais nenhuma interrupção – conte 
em detalhe a sua história – temos de entendê-la em 
toda sua extensão – o que interessa para nós é levar ao 
motivo do homicídio.
 O Promotor Conti continuou:
 --Senhora D’Angelo – o legista atestou que seu 
marido estava intoxicado pelo álcool – sabemos que 
isso acontecia com certa freqüência – a senhora sabe 
dizer porque – naquele dia foi levado a um ato insano?
 --Logo pela manhã cedo ele estava sóbrio – 
era hora de conversarmos. Tentei prepará-lo para 
o que tinha para dizer – tentei fazê-lo entender que 
a felicidade já não mais existia – temos dois filhos 
maravilhosos – Ele sempre será o pai – mas o nosso 
relacionamento há muito tempo havia acabado e que 
eu queria o divorcio. Eu estava apaixonada por outro 
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homem. Aceitou com resignação – mas – quando eu 
disse que iria mudar de cidade ele ficou perturbado 
mesmo com a minha promessa que poderia ver os 
filhos quando bem entendesse – logo depois saí para a 
clínica.
 --Senhora D’Angelo – a senhora atualmente vive 
com o senhor Zanella?
 - Sim! Até que a morte nos separe.
 --O seu marido sabia a hora exata que a senhora 
atenderia o senhor Zanella?
 --Sim! sabia!.

 --Senhor Zago qual a sua relação com o 
condomínio Residencial Mar Azul?
 --Eu sou o sindico do condomínio
 --O senhor conheceu intimamente o senhor 
Zanella?
 --Não tão intimamente - o suficiente para 
reconhecer que era um homem íntegro e bastante 
bondoso.
 --O senhor estava presente quando o senhor 
Zanella ameaçou de morte o senhor D’Angelo?

--Sem mais perguntas Meritíssimo – 
Chamo para depor como testemunha 
da defesa, Carlos Zago – disse a 
Doutora Alaíde.
O senhor Zago foi qualificado
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 --Sim – fui chamado e cheguei no momento da 
bofetada!
 --E uma ocorrência tão grave com ameaça de 
morte o senhor não registrou um BO policial?
 --Não registrei!
 Promotor Conti pediu licença e interveio 
 --E porque não?
 --Meritíssimo! Sou advogado e só respondo se 
Vossa Excelência determinar!
 --Responda senhor Zago – determinou o juiz.
 --Conheço bem os procedimentos que seguem 
a um BO – Inquérito policial – depoimento dos 
envolvidos – depoimento das testemunhas – Promotor 
– juiz – e finalmente – não sei – os trâmites legais eu não 
conheço nenhum que tenha chegado ao fim – conheço 
inúmeros casos em que os agressores responderam o 
processo em liberdade e voltaram para matar!
 --Finalizo declarando que acho que a ameaça do 
senhor Zanella se constituía em palavras de dissuasão 
e não uma ameaça de morte.
 --Sem mais perguntas – declarou o promotor.
 A defensora doutora Alaíde voltou a perguntar:
 --Senhor Zago - última pergunta - O que sabe 
do relacionamento de Christian Zanella e Marianne 
D’Angelo?
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 --Jurei perante este tribunal dizer a verdade e 
somente a  verdade – não posso declarar como verdade  
o que ouvi de comentários e fofocas de moradores do 
Residencial Mar Azul - portanto nada sei que possa ser 
tomado como verdade ou mentira!
 --Sem mais perguntas – declarou a defensora 
Alaíde.
 --Encerramos aqui o depoimento das 
testemunhas - Promotor Conti faça suas alegações 
finais – declarou o Juiz  Moro.
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 Promotor Conti toma a palavra

 --Provamos que o motivo do homicídio foi o 
réu ser amante da esposa de D’Angelo que bebia 
demais e espancava a esposa. Provamos que durante 
um desses espancamentos o réu ameaçou D’Angelo 
de matá-lo se o fato se repetisse – perante várias 
testemunhas ouvidas neste tribunal – provamos que 
o senhor D’Angelo já estava desarmado enquanto 
estava sendo estrangulado – testemunhas viram 
que nesse momento o revólver já estava no fundo da 
piscina – provamos que a intenção de matar já existia 
quando apareceu a oportunidade de executá-la com 
o álibi perfeito: a vítima bêbada e já havia dado um 
tiro na esposa – álibi perfeito para alegar que matou 
em defesa própria. Encerrando: Não podemos nos 
enganar que um forte caso de amor entre Christian e 
Marianne e bebedeiras do seu marido justifiquem este 
homicídio. Não podemos nos esquecer que este forte 
caso de amor se deu em um execrável relacionamento 
contra a ética profissional e familiar. Romance proibido 
entre profissional e paciente. Romance proibido entre 

CAPÍTULO 17
ALEGAÇÕES FINAIS

E SENTENÇA

--Digníssimo juiz Moro – senhores 
jurados – senhoras e senhores.
--Homicídio doloso – com intenção 
de matar – homicídio qualificado 
por ter sido planejado – foi assim 
que Christian Zanella matou 
Giancarlo D’Angelo. 
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pessoas casadas com dois filhos cada um. Romance 
proibido conquistar a esposa e o esposo de amigos.
 --A senhora Marianne D’Angelo descumpriu 
a ética profissional embora compreendamos que 
se encontrava fragilizada por um casamento que se 
esfacelava. Não levou em consideração que tinha um 
marido, era uma profissional e mãe de dois filhos.
 Entretanto, o Senhor Christian Zanella mostrou-
se pernicioso ao aproveitar-se de uma pessoa 
fragilizada para seduzi-la, enganar e fazê-la ignorar os 
mais insignificantes atos de uma conduta de decência 
profissional e familiar. Solicito que seja aplicada a pena 
máxima para Christian Zanella por homicídio doloso 
qualificado, um crime hediondo.
O Juiz Moro passa a palavra para a defensora doutora 
Alaíde Leal – alegações finais.

Deu a Marianne aquilo que ela precisava – alguém 
para conversar – sentir-se amada e finalmente que ela 
voltasse a conhecer o que era o amor em sua plenitude. 
Não - não havia espaço para planejar um assassinato. 
Apelaram para a jogada mais limpa que podiam fazer 
– no dia da tragédia ambos já haviam pedido divórcio.
 --Afinal houve sedução – por quem?

--Inocente! Provamos que havia 
muito amor entre Christian e 
Marianne – Christian não se 
aproveitou da fragilidade de 
Marianne. Ele a amou desde o 
inicio quando ela lhe deu uma 
rosa – “esta rosa é para o senhor”. 
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 --Sim, houve. Marianne seduziu Christian com a 
sua bondade, o seu sorriso, o seu olhar meigo e sua 
beleza simples – uma mistura de beleza física e a sua 
simpatia. Christian seduziu Marianne com o carinho 
que a tratava – no seu olhar – no toque de seus dedos e 
a dizer diariamente nas suas postagens no FaceBook: 
PS – EU TE AMO.O EU TE AMO não estava na mensagem 
mas Marianne sabia o que significava.
 --Isto foi, é, e sempre será o jogo do amor – 
Seduza a pessoa amada – ame-a – e deixe-se seduzir 
por ela. Mas a mente do senhor D’ANGELO era doentia 
– destruída pela bebida – ele foi até a clínica para 
matar.
 Ele atirou em sua esposa para matá-la e a 
próxima bala seria para o réu Christian Zanella. Na luta 
travada na piscina Christian Zanella sabia que lutava 
pela sua vida de Marianne e seus quatro filhos. O réu 
não teve escolha – ou ele matava Giancarlo D’Angelo ou 
ele morria. Durante essa luta não tinha como ele saber 
que o revolver estava ou não em poder de Giancarlo 
D’Angelo.
 Finalizando: Christian Zanella estrangulou o 
senhor D’Angelo durante violenta luta e seguramente 
sua vida e de Marianne corria sério perigo. Ele sabia 
que a segunda bala seria para ele – ou ele matava 
D’Angelo ou ele e Marianne morreriam – Senhores e 
senhoras jurados a defensoria solicita que considerem 
que Christian Zanella matou Giancarlo D’Angelo em 
defesa própria. A defensoria encerra aqui as alegações 
finais.
 O Juiz Moro determinou:
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 --Os jurados devem se retirar - respondam os 
quesitos que estou lhes passando e deliberem.
 A SENTENÇA
 Os Sete jurados que compunham o Conselho de 
Sentença se retiraram para a sala a eles reservada.
 O juiz Moro reabriu a sessão.
 --Membros do Júri chegaram a um veredicto?
 --Sim excelência 
 --Leia!
 --Nós membros do Conselho de Sentença por 
unanimidade concluímos que Christian Zanella  matou 
o Senhor Giancarlo D’Angelo em legítima defesa e o 
isentamos de qualquer culpa passível de punição.
 O juiz Moro deu a última palavra:
 --Conste dos autos e o julgamento está encerrado 
– o promotor tem o direito de recorrer da sentença.
 --Não recorrerei excelência - exclamou o 
promotor Conti.
 Liberados – Abracei e beijei Marianne. Choramos 
muito. Vanessa chegou até nós – abraçou e beijou 
Marianne. Beijou-me na face. O coração de Vanessa 
era bom demais para guardar mágoas de um lar 
destruído. Cada vez mais eu admirava minha esposa 
– sua nobreza de atitudes – seu desprendimento em 
abrir mão de sua felicidade para que outros fossem 
felizes. Agora tínhamos que enfrentar a realidade.
 --E agora?  Perguntei a mim mesmo.
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O CONDOMÍNIO SE MOBILIZA

 --Senhores e senhoras do Residencial Mar 
Azul. Esta  reunião não terá o título de Reunião 
Extraordinária nem teremos uma ata. Convido-os 
a discutirmos o caso de um dos nossos melhores 
condôminos Christian Zanella e Marianne D’Angelo. 
Serão julgados pela justiça e não cabe a nós julgarmos 
o acontecimento ocorrido no nosso meio.
 --Entretanto está em jogo a felicidade de quatro 
crianças e dois lares desfeitos. Podemos fazer alguma 
coisa para amenizar tanta dor que estas duas famílias 
que sempre foram nossos amigos estão passando?
 --Podemos sim! Depende de nossa atitude – 
da manifestação explícita de que são bem vindos 
a conviver conosco. Se a formação do novo casal é 
Christian Zanella com Marianne D’Angelo que sejam 
felizes neste condomínio. Vanessa Zanella terá todo o  
nosso carinho – nós ajudaremos a todos encontrarem 
a felicidade que merecem.

CAPÍTULO 18
O RETORNO AO LAR

Uma semana antes do 
julgamento de Christian 
Zanella o síndico do 
Condomínio Residencial 
Mar Azul senhor Carlos 
Zago convocou uma 
reunião de condôminos
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 -- A minha proposta é:
 a) Uma comissão para o julgamento – o objetivo 
será contatar e coordenar o envio de um grupo de 
condôminos para darmos apoio ao réu antes – durante 
– e depois do julgamento seja qual for o resultado.
 b) Elaborarmos uma carta dirigida a Christian 
e a Marianne expressando que serão bem-vindos a 
residirem no Residencial Mar Azul. Ouviremos antes  
a senhora Vanessa Zanella. --Senhora Zanella com a 
palavra.
 --Por favor, façam isso. Ainda amo muito meu 
marido e sei que ele ama seus filhos – por favor – façam 
o possível para que sintam que desejamos que sejam 
felizes mas que permaneçam juntos das crianças – 
essas crianças também se amam. Não merecem sofrer 
pelos erros dos pais.
 --Condôminos de acordo levantem as mãos.
 --Aprovado por todos exceto o senhor Armando 
Brito que pediu a palavra
 --Fale senhor Brito
 --É triste ver que vocês estão transformando 
este condomínio num bordel, apoiando um casal de 
adúlteros e um assassino – dentro de uma piscina de 
hidroterapia – a piscina do amor - não nos respeitaram 
e nem aos próprios filhos. Muito pelo contrário sugiro 
que façamos a carta solicitando que saiam daqui – 
coloquem esse milico para fora.
 O síndico perdeu a paciência.
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 --Senhor Brito. Esta é uma reunião para 
discutirmos a conciliação – paz e amor e trazermos 
de volta o filho pródigo. Não entra nesta discussão - 
assassinato, infidelidade, milico e nem comunistas. 
O senhor sempre que tem a oportunidade ataca os 
militares, em especial o senhor Zanella que nunca lhe 
fez nada. Lamentamos o fato de seu pai ter morrido 
na revolução de 64. Mas isso não está em discussão. 
Continuando a nossa programação.
 c) Após o julgamento nos reuniremos neste 
mesmo local e convidaremos ambos para se 
confraternizaram conosco.
 --Não vão aceitar - estarão constrangidos!
 --Sim! Estarão constrangidos mas somente após 
nos veremos face a face compreenderão que estão 
entre amigos e este é o seu lugar. Conheço o senhor 
Zanella há pouco tempo e posso afirmar: Ele virá sim! 
Alguém tem algo mais a dizer?
 --Sugiro que no dia 15 de setembro - aniversário 
de Marianne – Voltamos a nos reunir – façamos uma 
festinha de aniversário.
 Mais uma vez o senhor Brito levantou a mão 
para falar mas o síndico Zago reagiu:
 --Não senhor Brito, – não o convidei para esta 
reunião por saber que o senhor não entende de 
conciliação, detesta militares e só destila veneno. 
A reunião está encerrada e os voluntários para a 
elaboração da carta e planejamento da recepção, por 
favor, permaneçam neste local.
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 O MAR AZUL NO JULGAMENTO 
 No dia do julgamento o síndico, condôminos e 
Vanessa lotaram um micro ônibus e foram todos para 
o Tribunal do Júri. O Tribunal estava lotado. Quando 
entrei vi o grupo Mar Azul. Abanaram para mim. Fiquei 
feliz em saber que me perdoaram - que ainda eram 
meus amigos - a sorte estava lançada.
 O que aconteceu no tribunal eu já contei.
 Ainda no salão do Tribunal do Júri a 
confraternização foi geral comigo e Marianne. Os 
condôminos do Residencial Mar Azul entregaram-
me a carta por eles elaborada. Vanessa fez questão de 
entregar-me o envelope e solicitou que eu lesse a carta 
para Marianne ouvir e disse-me: “as suas coisas já estão 
na casa de Marianne – que Deus abençoe seu novo 
lar”. Após se retirarem eu e Marianne conversamos a 
respeito e decidimos que para o bem de nossos filhos 
deveríamos enfrentar o inevitável – deixei o hotel onde 
residia e fui morar na residência de Marianne.
 RETORNO AO MAR AZUL
 Retornamos juntos ao Residencial Mar Azul. 
Os condôminos todos estavam na frente de nossas 
residências. Fomos recebidos por Vanessa e nossos 
quatro filhos. Ao abraçá-los não pudemos conter as 
lágrimas. Entendi que o meu coração abrigaria sempre 
o amor por minha esposa Vanessa e meus dois filhos 
e a minha paixão por Marianne. Entendi também que 
tinha pela frente a depuração da minha alma pelos 
pecados cometidos e temia por como deveria pagá-los.
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 Entendi – finalmente – o que o mar tentava 
dizer-me sobre a dupla face de uma paixão.
 Na porta de Marianne uma mensagem de amor 
que só Vanessa conseguia transmitir – uma faixa dizia:
 “BEM-VINDOS AO LAR”.
 Éramos unidos – Vanessa e Marianne se juntaram 
e formamos uma única família. Levar as crianças ao 
colégio e trazê-las de volta – banho – refeições e lanche 
nunca foi problema.
 Tivemos alguns meses de tranqüilidade até que 
certo dia Marianne foi apanhá-los na escola. Todos 
desceram do carro correndo para o quarto. Alguma 
coisa estava acontecendo. Marianne explicou – “Pedro 
brigou na escola com um garoto bem maior do que ele. 
Apanhou bastante mas nem chorou. Nenhum deles 
quis me contar a origem da briga talvez você consiga 
fazê-los falar”.
 Falei com todos eles que foram unânimes em 
dizer --“Ele mexeu com o Pedro que respondeu – “vá 
dizer isso para sua mãe” e começou a briga. Mas não 
quiseram dizer o que foi que o garoto disse.
 No dia seguinte o diretor do Colégio mandou me 
chamar e explicou-me:
 --Senhor Zanella – ontem fui chamado para 
separar uma briga no pátio. Seu filho brigava com um 
garoto bem mais forte e já estava apanhando bastante. 
Ninguém quis contar o que aconteceu realmente exceto 
que o outro garoto provocou seu filho que respondeu a 
provocação com uma ofensa.
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 --Posteriormente, um aluno veio à minha sala e 
contou-me a verdade. O outro garoto disse a seu filho 
que o pai dele é um assassino e que matara os pais de 
seus  amiguinhos Tiago e Marcio estrangulando-o e 
que  a mãe deles era uma vagabunda.
 --Senhor Zanella – prosseguiu o diretor.  
Não temos como provar que ele disse isso. Uma 
investigação pode resultar em inquérito policial 
embora sejam menores. Os pais do outro garoto são 
excelentes pessoas. Como nada tiveram a declarar a 
única verdade é que brigaram e não podemos admitir 
isso. Os pais serão notificados que  os dois  briguentos 
estão suspensos por cinco dias. Entretanto declaro 
e enfatizo – queremos que seus filhos continuem 
nesta escola e o senhor será sempre bem-vindo para 
trocarmos idéia.
 Chamei meu filho Pedro para conversarmos 
somente nós dois. Ninguém entendeu nada, 
especialmente Vanessa, o motivo dessa conversa a sós.
 --Querido filho você sabe quanto o amo. 
Entretanto não solicitarei à escola que o defenda do 
Bulling que você está sofrendo. Parabéns por voltar 
em casa com o nariz, boca e face avariados – apanhou 
e não chorou – mostrou que você é um homem e não 
um covarde.
 --Mas pai – estou envergonhado de ter apanhado!
 --Não – orgulhe-se de ter enfrentado um 
adversário bem mais forte – apanhou - mas não deixou 
ser abusado. E esteja pronto para apanhar novamente. 
Mas na próxima vez eu estarei com você!
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 --Como, pai – o senhor vai brigar também?
 --Claro que não! Mas vou treiná-lo para se 
defender.
 --Estou gostando da idéia. Quando começamos?
 --Hoje à tarde. Uma hora é o bastante para 
iniciarmos - mas não contamos nada a ninguém – nem 
à sua mãe. OK?
 A galera – Vanessa, Marianne e as três crianças 
aguardavam o resultado da reunião. Eu apenas 
comentei:
 --Em caso de outra briga do Pedro chamem 
imediatamente o diretor e mais nada.
 Vanessa protestou:
 --É tudo que você tem para dizer?
 --Vanessa – por favor – confie em mim!
 --Eu confio em você!
 --O restante vocês saberão depois!
 Naquela tarde eu e Pedro nos fechamos no quarto 
dele e o ensinei como aplicar determinados golpes de 
luta marcial. Na realidade apenas três – duas defesas 
e um ataque - e treinamos por uma hora. Ninguém 
sabia sobre o nosso arranjo. Continuamos treinando 
nos dias subsequentes até que no quinto dia eu estava 
na hidroterapia com Marianne quando a recepcionista 
avisou-me que eu atendesse o celular que era urgente. 
Era o diretor do Colégio solicitando a minha presença 
com urgência.
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 O diretor recebeu-me na entrada e perguntei 
mostrando a preocupação adivinhando o que 
aconteceu:
 --Como está o meu filho, diretor?
 --Brigaram outra vez. Seu filho está 
razoavelmente bem considerando o estado do outro 
com nariz quebrado e uma costela com suspeita de 
fratura. E sabe o que seu filho me disse? - “Foi sem 
querer – errei o golpe – era para acertá-lo no estômago 
e pegou nas costelas ”.
 Fomos para o gabinete do diretor - Pedro estava 
chegando da enfermaria do Colégio. Estava amarrotado 
de apanhar. Foi logo dizendo:
 --Esse não vai mais mexer comigo – nunca mais 
vai me chamar de orelha de macaco e me dar cascudos. 
Não foi dele que eu apanhei – foi do amigo dele – não 
consegui encostar nele. Mas o que me chamou de 
macaco dei uma surra nele.
 - -Conversaremos em casa.
 --Senhor Zanella – disse o diretor - Se levarmos 
o caso para a polícia a escola  será responsável por 
Bulling e vai prejudicar em muito nossa imagem. O 
pai do outro garoto virá falar comigo assim que puder. 
Mas pelo que ele me disse pelo telefone: “Meu filho há 
muito tempo necessita de uma boa surra”.
 Chegamos em casa. Marianne já tinha regressado 
da clinica e com Vanessa aguardava nossa chegada. 
Sabiam apenas que alguém havia comentado com 
outro alguém que houve uma briga no colégio e havia 
um garoto com nariz e costela partida sem que se 
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soubesse exatamente qual deles. Por isso, Vanessa 
só parou de chorar quando chegamos e ela viu que o 
nariz e costelas quebradas não eram de Pedro.
 Logo depois o diretor do Colégio telefonou. – 
o pai do garoto com nariz e costela quebrada queria 
falar comigo e a proposta dele parecia ser a melhor 
solução se eu concordasse.
 --Senhor Zanella – Peço-lhe desculpas pelos 
transtornos que meu filho vem causando. Ele estava 
precisando de uma boa surra - mas pela legislação não 
podemos mais educar nossos filhos à moda antiga.
 --Meu filho me surpreendeu! Ele mesmo me 
disse que gostaria de se desculpar com o Pedrinho, 
como ele o chama; que o convidaria para brincar com 
o grupo deles – e que eu falaria com seu pai quando o 
encontrasse na escola.
 --A minha proposta senhor Zanella é que o 
senhor e seu filho aceite nosso pedido de desculpas e 
aceite que nossos filhos se tornem bons amigos.
 --De acordo, vamos dar uma chance que as 
crianças resolvam o problema que não vai mais 
acontecer.
 --Obrigado senhor Zanella – depois me ensina 
aquele golpe quebrador de narizes e costela – nunca 
se sabe quando vamos precisar deles. Tenha uma boa 
tarde.
 No dia seguinte as crianças voltaram alegres 
do Colégio e ainda trouxeram o de nariz quebrado e o 
que aplicara a surra no Pedro para lanchar conosco e 
depois eu os deixaria em casa.
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 --Como sempre sobra para mim!
 --Deixe de ser resmungão – exclamou Marianne  
- vá até a padaria comprar pão normal, integral, bolo 
de cenoura, presunto e queijo.
 --Sou resmungão mas sou carinhoso.
 Vanessa voltou á carga:
 --Essa ladainha de vocês dois eu já conheço dos 
seus Emails! – É uma cuca de farofa – Vamos à luta 
senhor Zanella! – Complementou Vanessa.
 A tranqüilidade voltou às nossas famílias, mas 
não ao Brasil.

 VENDAVAL POLÍTICO NO BRASIL

 Apesar de feliz com minha família e termos 
superados a fase de readaptação no Residencial Mar 
Azul, eu não consigo ignorar o que se passa com o povo 
brasileiro mostrado diariamente no BOM DIA BRASIL 
e JORNAL NACIONAL da TV Globo e o JORNAL DA 
BAND. Em 2016 a operação Lava Jato estava limpando 
o Brasil.
 Para minha satisfação via que um único 
homem pode impulsionar a luta contra a corrupção. 
Perguntamos – por que demorou tanto tempo para 
aparecer um juiz como Sérgio Moro? Há muito tempo 
que políticos corruptos tomam conta do Brasil.
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 Eu escrevia artigos publicados na mídia local e 
nacional como Folha de São Paulo e Estadão. Eu me 
desesperava de ver a que ponto de podridão chegou a 
nossa democracia se é que podemos chamar o nosso 
sistema de governo de democracia.
 A Lava Jato condenava os corruptos – e os 
meandros da lei eram usados para soltá-los.
 O Congresso ocupado em limpar a própria 
sujeira e cuidar de seus interesses individuais não tem 
tempo para cuidar dos interesses do povo.
 A Petrobras foi literalmente saqueada e ninguém 
sabe de nada. O roubo do dinheiro público atingiu a 
casa de dezenas de bilhões de reais.
 Enquanto isso centenas de brasileiros morrem 
diariamente pela falta de verba para a saúde. Políticos 
derramam lágrimas por assassinos, mas não se 
comovem com a desgraça da assistência médica 
mostrada diariamente no noticiário da mídia.
 Vemos a morte nos hospitais – falidos – 
destruídos – sem equipamentos nem médicos. Os 
bilhões roubados poderiam salvar milhares de 
brasileiros.
 O que podemos esperar de um sistema 
democrático em que deputados e senadores 
investigados por corrupção e outros crimes votam a 
lei anticorrupção ou julgam seus pares – farinha do 
mesmo saco.
 Somente um festival de imbecilidade permite 
tamanha aberração.



155

 O que podemos esperar de um sistema onde 
condenado em primeira instância a 32 anos de prisão 
não pode ser mantido preso porque a execução penal 
só pode ser executada após a condenação em segunda 
instância? Está solto.
 A segurança é zero - O caos está instalado no 
Brasil.
 Os partidos políticos acostumados a mamar nas 
tetas de prestadoras de serviços - com a nova lei que 
suprime a doação para campanhas política agora tem 
de mamar no otário que sempre paga as contas: O 
contribuinte brasileiro.
 Bem, deixe-me continuar minha vida onde reina 
o amor – o meu diário não pode ser preenchido com 
ocorrências sórdidas que assolam o país. Não tenho 
lugar no meu diário para tanta imundície.
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 Nosso relacionamento no RESIDENCIAL MAR 
AZUL e em nossas casas era de puro amor fruto 
de padecimentos e lágrimas transformadas em 
reconciliação e amizade.
 Muito difícil entender esse milagre, 
principalmente para aqueles que nunca souberam 
amar nem serem amados. O espesso nevoeiro da 
tristeza se dissipou. Vieram os dias felizes para o 
conforto de todos nós. Finalmente a felicidade!
 Vanessa mudou de emprego – para a firma de 
construções na qual trabalhou Giancarlo D´Angelo. 
Um pessoal que a tratou tão bem como se nada tivesse 
acontecido.
 Marianne continuou com sua clínica de 
Hidroterapia e eu continuei como seu paciente. 
Fernanda passou a ajudar na clínica enquanto as 
crianças estavam no colégio.
 Eu ia diariamente ao Café da Praia e conversava 
com meu melhor amigo: O mar.
 --Mar, mar meu querido amigo. -. Agradeço pela 
vida que eu e minhas duas famílias levamos – unidas 
pelo amor. Para sermos assim felizes foi preciso a sua 
ajuda e a ajuda de Deus.
 E o mar assim falou:

CAPÍRULO 19
MARIANNE EM TEMPOS DE 

AMAR
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 --Bem aventurados aqueles que crêem que 
alcançarão a felicidade - que lutaram e sofreram para 
alcançá-la. Esses são os verdadeiros filhos de Deus.
 Um dia, após muitas de nossas conversas o mar 
assim falou:
 --Meu querido amigo – prepara-te para os dias 
que virão. Antes de tua última etapa de vida a sombra 
da tristeza  abaterá sobre você. Dessa dor nascerá sua 
verdadeira redenção.
 Nesse dia voltei para casa – apanhei meu violino 
e o fiz chorar como eu também chorei.
 Marianne entrou em casa e logo notou que algo 
estava acontecendo.
 --Quanta tristeza nas notas desse violino. De 
longe eu já o ouvia e podia sentir a sua dor. O que o faz 
tão triste?
 --Não sei - talvez o dia sombrio de hoje seja 
favorável a um estado de espírito melancólico. Espero 
que não haja outro sentido em tanta melancolia.
 Marianne sentou-se no sofá e disse:
 --Venha cá – vou curar a sua melancolia!
 Deitei-me no sofá e repousei minha cabeça nos 
seios de Marianne. É como estar no paraíso. As mãos 
de Marianne deslizavam entre meus cabelos. Seus 
lábios beijaram meu rosto. Senti seus seios arfarem e 
minha boca encontrou seus lábios.
 Realmente – minha melancolia foi-se embora. 
Abriu espaço para os lábios e os seios de Marianne.
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 Abri os primeiros botões de sua blusa e com um 
dos dedos tentava abaixar a alça do seu sutiã.
 Beijei os seus seios delicadamente e a cada beijo 
ela apertava os meus braços e acariciava os meus 
cabelos.
 O barulho do motor de um carro que estava 
chegando – a viatura escolar e eu lhe disse:
 --Fico lhe devendo a finalização
 --Sossega lobo do mar – recomponha-se – nossos 
filhos estão chegando. Continuamos hoje à noite.
 As quatro crianças vieram para casa – Vanessa 
ainda não tinha chegado. Marianne preparou um 
lanche e serviu-o para todos nós. Vanessa chegou 
quando estávamos terminando o lanche. Marianne foi 
buscá-la e como sempre, – constrangida – sentou-se à 
mesa conosco.
 Após um breve espaço de tempo após o lanche, 
Vanessa disse:
  --Crianças – está na hora de irmos para casa. 
Agradeçam Marianne e Christian pelo lanche e vamos 
para casa.
 --Mãe – disse Tiaguinho, o dentinho partido:– 
deixa ficar um pouco mais com meus amigos.
 --Não senhor! Vamos embora – vocês já deram 
muito que fazer!
 --Então vamos todos dormir com o Tiaguinho 
– deixa papai! Falou Alessandra que não tirava seus 
óculos escuros.
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 Não era a primeira vez que pediam isso. Eu 
e Marianne já tínhamos conversado a respeito e 
concordamos que poderíamos ceder de quando em 
quando apesar de certo ciúme: “ você ainda gosta muito 
de Vanessa, não?” – “Não – eu não gosto de Vanessa – 
eu a amo – a ela e aos meus filhos” e completei: “mas a 
minha paixão se chama Marianne”.
 As quatro crianças foram dormir com Vanessa. 
Fiquei pensando na bondade de Deus em abençoar 
dois lares destroçados pelo pecado. Muita bondade 
nos perdoar.
 Marianne cumpriu sua promessa – foi uma noite 
cheia de amor.
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 Seguíamos nossa rotina despreocupadamente 
até o dia que recebi um telefonema de Daniela 
– recepcionista da Fisioclin - solicitando o meu 
comparecimento imediato ao Hospital Santa Cruz 
de Balneário Camboriú. Marianne desmaiou e até 
a chegada do 192 – SAMU - não tinha recobrado os 
sentidos.
 Compareci ao Hospital o mais rápido possível. 
Na sala de espera da emergência até o momento a 
única informação que Daniela tinha da equipe de 
emergência era que Mariane já estava acordada mas 
necessitava de vários exames para diagnóstico mais 
preciso sobre o motivo de seu batimento cardíaco 
irregular e pressão muito baixa. O doutor Wagner 
Teixeira já nosso conhecido estava coordenando os 
trabalhos.
 O doutor Wagner foi enfático – Marianne deveria 
ser internada para observação e necessitava cuidados 
especiais. Só voltariam a falar quando soubessem com 
mais precisão o que estava ocorrendo. Ela tinha de ficar  
internada até que sua situação estivesse esclarecida.
 Dias de angústia se passaram – Marianne 
continuava internada e a resposta dos médicos sempre 
a mesma: “Por favor, seja paciente, precisamos de 
mais alguns dias, para vermos o resultado de alguns 
exames”.

CAPITULO 20
MARIANNE E SEU DESTINO
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 Ao final do quinto dia a pergunta que eu temia 
fazer:
 --É grave – muito  grave – não é doutor Wagner?
 --Sim é muito grave – mas precisamos de mais 
alguns dias. Amanhã reuniremos uma junta médica 
para tomarmos uma decisão e o que podemos lhe 
dizer.
 Dormi todas essas noites com Marianne. Ia em 
casa para ver as crianças. Fernanda e Vanessa foram a 
minha salvação. O que me desesperava era responder 
a meus filhos – meus e de Marianne:
 --Quando mamãe vai voltar para casa?
 --Dentro de poucos dias – voltará cheia de saúde 
e vai cobri-los de beijos.
 E o que responder a Marianne a mesma pergunta 
face as respostas evasivas dos médicos?
 --Sim Marianne – é uma situação delicada – 
segunda feira você terá uma junta médica para resolver 
qual o tipo de tratamento mais adequado para seu 
caso. O médico permitiu que amanhã, domingo, você 
pode receber visitas. Vou trazer as crianças, Fernanda 
e Vanessa – eles estão loucos para vê-la.
 Tive de esmagar a mágoa que tomava conta de 
mim diante da alegria das crianças que iam visitar a 
mãe.
 O dia seguinte foi Alegre para Marianne – não foi 
fácil ser alegre externamente e corroída pela tristeza 
instalada em sua alma e ainda não sabíamos o que 
estava pela frente.
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 As visitas começaram a desconfiar – Marianne 
chorava cada vez que abraçava as crianças, Vanessa e 
Fernanda – Marianne estava realmente muito doente.
 Finalmente, após a reunião da junta médica o 
doutor Wagner disse:
 --Sinto muito – muito mesmo pelo que tenho a 
lhe dizer – Marianne está com câncer no pulmão – com 
metástase hepática – fígado – e cérebro. Ela tem no 
máximo um mês de vida.
 As últimas palavras do doutor Wagner foram 
entremeadas de soluços e a minha face coberta de 
lágrimas. O destino selou nossas vidas.
 Perguntei se poderia levá-la para morrer em 
casa rodeada daqueles que tanto amava.
 --Sim pode levá-la. Vou assisti-la diariamente – 
não terá dor. Quem você quer que diga isso a ela – eu 
ou você – ela tem de saber a verdade!
 Criei coragem e respondí:
 --Eu direi isso a ela – amanhã - por favor – vou 
sair agora e volto em uma hora. Passarei a noite com 
ela e deixaremos o hospital amanhã até o meio dia.
 --Assinarei a liberação da paciente.
 Sai do hospital e a caminho de casa mudei de 
rumo. Meu estado emocional não permitia enfrentar a 
minha família. Sentei-me à mesa do Café da Praia:
 --Café bem forte.
 Bruna a nova funcionária do Café Perguntou-
me:
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 --O senhor está se sentindo bem?
 --Sim! Estou bem
 Ouvi a conversa dela com a proprietária Adlei: 
“Ele não está bem” - “Sirva o Café e deixe-o nas suas 
meditações”.
 Avisei à Bruna:
 --Vou até a beira mar – necessito pisar na areia 
da praia e molhar meus pés nas ondas do mar e nós 
vamos começar a conversar. Eu sou meio pirado – 
Adoro conversar com o mar.
 --Tem de ser pirado mesmo para conversar com 
o mar – falou com um sorriso tão doce que sua intenção 
era querer ter uma conversa agradável.
 Atravessei a avenida e solicitei ao dono da tenda: 
 --Coloque uma cadeira e plantei um guarda sol 
dos grandes na borda do mar.
 --Eu não sei plantar um guarda sol dentro d’agua 
– vai cair!
 --Não vai não! você vai aprender a fazer um 
trapiche.
 Na beira mar:
 --Pode deixar que eu faço – observe – na beira 
d’agua enfiar o cabo na vertical até onde puder – 
mover a ponta de cima de um lado para outro e ele 
vai descendo – deu – daqui ele não sai mais – abra o 
guarda sol – cadeira na beira d’agua e até logo
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 --É sabidão! Aprendi. Mas... – e deu um sorriso 
maroto – a maré está subindo e vai molhar o seu 
bumbum!
 --Engano! Até lá eu já fui embora!
 FRENTE A FRENTE COM O MAR
 Sentei-me à beira mar. Cada onda que passava 
em meus pés lavava a minha alma – parecia preparar-
me para o pior momento da minha vida – a morte de 
Marianne.
 Por muito tempo fiquei olhando o meu amigo – 
o mar – até que a revolta tomou conta de mim!
 --Mar, mar meu querido amigo – porque isto tem 
de acontecer – de uma maneira tão cruel – atingindo a 
todos – ninguém foi poupado.
 --Se é castigo pelos nossos pecados – mate nós 
dois – leve-me junto com Marianne. Não é justo que 
somente ela tenha recebido tal castigo. O maior castigo  
não é morrer – o maior castigo é a separação – Não 
me leve ao suicídio – quero morrer tranquilo – quero 
morrer no Mar! 
 E o mar assim falou:
 --Querido amigo – ninguém é castigado por amar 
demais. Sua alma será redimida e preparada para que  
você e Marianne estejam sempre juntos – assim na terra 
como no céu – um dia sua alma partirá em busca de 
Marianne e vai encontrá-la. Levará um certo tempo – 
a sua alma terá de ser depurada para poder se juntar 
à Marianne. Ouça o que a Lua Branca – a guardiã de 
todas as paixões - tem para dizer:
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 E a Lua Branca assim falou:
 --Querido amigo – guardarei Marianne – sua 
paixão - aqui comigo. Ela estará sempre ao seu lado. 
Quando sua mente ouvir a melodia suave de um piano 
ouça a mensagem que Marianne está lhe enviando. 
Vocês já fizeram isso antes. Responda no seu violino. Dias 
amargos – muito amargos – passarão – mas a paixão de 
Christian e Marianne nunca passará. Ela está escrita no 
seio desta Lua Branca.
 --Com licença, está na hora de enfrentar os dias 
mais  amargos da minha vida.



166

 

 Voltei ao Café da Praia – lavei meu rosto e penteei 
os cabelos - era preciso dar uma aparência saudável 
em uma alma tão maltratada.
 Cheguei em casa – todos juntos – quanta alegria 
– o papai chegou.
 --E a mamãe?
 --Sim! Nós vamos vê-la – aqui em casa – ela 
retorna ao lar amanhã.
 Somente Vanessa notou que dos meus olhos 
saiam lágrimas.
 --Por que essas lágrimas Christian? Alegria ou 
Tristeza?
 Respondi com um sorriso – o amargo sorriso da 
tristeza.
 O retorno de Marianne foi uma festa no 
Residencial Mar Azul. Nossos vizinhos queriam 
abraçá-la e dar as boas vindas à Marianne. As crianças 
do condomínio queriam o seu cisne de volta à piscina. 
 O doutor Wagner vinha diariamente para vê-la 
– controlar as dosagens de sedativos para assegurar 
um bom sono e analgésicos para que não sentisse 
nenhuma dor.

CAPÍTULO 21
UM VESTIDO BRANCO 

PARA MARIANNE
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 Uma semana depois, durante a visita do doutor  
Wagner Marianne perguntou-lhe.
 --Doutor - quero sair para passear
 --Sim um passeio pelo condomínio vai lhe fazer 
bem, mas use sempre a cadeira de rodas.
 --Doutor, além de passear pelo condomínio eu 
quero ir até o Shopping – quero comprar um vestido 
branco.
 As crianças pularam de alegria – queriam ir até 
o Shopping também.
 Os condôminos saiam de casa para  ver Marianne 
passeando pelo Residencial Mar Azul. Para todos 
Marianne estava melhorando, breve não precisaria 
mais de cadeira de rodas e o cisne voltaria a nadar.
 Fomos todos para o Shopping Balneário. 
Decidi almoçar no restaurante LAS LEÑAS PARRILLA 
URUGUAYA – caro – mas comida excelente. O gerente 
é meu amigo e com 3 porções comemos todos nós. Eu 
queria agradar a Marianne – queria vê-la sorrir – pelo 
menos um dia de felicidade.
 Acabamos de almoçar – passamos para a fase 
dois – em busca do vestido branco. O difícil era o 
excesso de opções. Até que fez sua escolha – branco – 
colo rendado bastante discreto.
 Marianne entrou na cabine, colocou o vestido e 
saiu como um anjo descendo das nuvens. Senti uma 
sensação estranha como o de estar vendo uma pessoa 
conhecida toda vestida de branco – mas não sei quem 
era ela – resolvi esquecer o assunto.
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 Mas não consegui e me perguntava: “quem é essa 
conhecida que não me lembro sua face nem sei o seu 
nome e porque estou tão perturbado, porque tenho 
certeza que a conheço? Será que estou estressado? 
Estou sim! Mas tenho certeza que a conheço.
 Marianne estava feliz – sorria – não sei onde 
colocou a tristeza que seu destino selou. Abracei 
Marianne – lembrei-me de uma das primeiras canções 
transmitidas pelo meu violino como mensagem de 
amor que  mandei para ela – DIO COMO TE AMO –
beijei-a com suavidade e amor.
 As crianças, Vanessa, Fernanda e as atendentes 
da loja bateram palmas. Ouvi alguém dizer: “O que foi 
que deu nele?” e “ele é assim mesmo, adora beijar a 
mamãe”.
 --Bem, já temos o vestido branco - e agora, o que 
vamos fazer para finalizar?
 As quatro crianças responderam em uníssono:
 --Vamos tomar sorvete!
 Que dia maravilhoso para a nossa família.
 Retornamos ao MAR AZUL.
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 Ao chegarmos em casa Marianne disse-me:
 --Quando eu sai do vestiário vestida de branco, 
pareceu-me que alguma coisa o perturbou – parecia 
ver algo estranho – o que foi Christian?
 --Vou lhe responder sinceramente – Sim! Algo 
estranho, mas eu não sei dizer o que é – não sei o que 
aconteceu.
 --Você  viu uma mulher, não foi?
 --Foi uma mulher – sei que a conheço - mas não 
sei lhe dizer quem é.
 --É uma impressão passageira, daqui a pouco 
passa
 --Não passou até agora.
 --Christian, quero lhe fazer um pedido.
 Beijei Marianne - seus braços, sua face e seus 
lábios – senti que ela necessitava de carinho para ter 
coragem de dizer – senti que era algo sério.
 --Christian, quero ser cremada e minhas cinzas 
espalhadas pelo mar. Retire uma pequena porção e 
guarde-a com você. Não me abandone.

CAPÍTULO 22 
A MORTE DO CISNE 
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 --O Mar e a Lua Branca já me prometeram – 
você estará sempre comigo e vamos conversar pelas 
melodias do piano e do violino. Nossos corpos não são 
casados mas as nossas almas são – nem a morte vai nos 
separar. Quando eu partir a minha alma vai encontrá-
la.
 --Vou dormir com meu vestido branco.
 Senti que a resposta para aquela conhecida sem 
nome estava no vestido branco.
 -- Sim, amanhã é outro dia.
 OLIVA
 Marianne adormeceu com a cabeça nos meus 
ombros – eu alisava seus cabelos e beijava sua testa 
até que finalmente eu também adormeci.
 Despertei – olhei o relógio de cabeceira – 6 
horas. E veio à minha mente – Eu havia sonhado – a 
moça de vestido branco – agora sei quem é – ela se 
chama OLIVA.
 Tentei colocar em ordem meus pensamentos. 
Como se tivesse vendo um filme mostrando o que Oliva 
significava para mim: Oliva foi o primeiro grande amor 
da minha vida.
 Nesse instante Marianne acordou, beijou meu 
rosto e estas foram suas primeiras palavras:
 --Bom dia Christian – Quem é Oliva?
 Fui pego desprevenido.
 --Marianne que pergunta é essa – de onde você 
tirou isso?
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 --Ela esteve no meu sonho – falou comigo - que 
moça linda – vestida toda de branco - mais parecia 
um anjo dentro da lua branca - que beleza suave – um 
rosto cheio de bondade – Christian – quem é Oliva?
 Só me restava contar a verdade:
 --Oliva era minha prima - que minha avó criava 
- e ficávamos na Fazenda Santa Delfina, na região do 
Abobral, em Mato Grosso - foi a primeira paixão da 
minha vida e ela também me amava.
 Transparecendo uma ponta de ciúme, Marianne 
disse baixinho no meu ouvido:
 --E por que não se casou com ela?
 --Eu bem que gostaria – mas não era permitido 
– eu tinha apenas cinco anos de idade. - Ela tinha 20 
anos, ficou tuberculosa. Certo dia vestiu-se toda de 
branco – enrolou o terço que rezava todas as noites em 
suas mãos – cobriu-me de beijos – e voltou a dormir. 
Oliva morreu nessa noite.
 --Lembro-me de Seu Benedito Mentiroso 
cerrando o caixão para enterrar Oliva. Nunca chorei 
tanto na minha vida. E entre soluços eu dizia:
 --E agora – quem vai cuidar de mim? – Oliva 
passava o dia inteiro comigo – durante muito tempo 
chorei todos os dias – lágrimas por Oliva não estar 
comigo – Agenor, irmão de Oliva passou a tomar conta 
de mim.
 --Marianne, afinal o que Oliva lhe disse?
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 --Ela disse que veio me buscar para deixar-me 
com a Lua Branca onde devo esperá-lo para ficarmos 
juntos para sempre.
 --Seja bem-vinda ao Clube do Mar e da Lua 
Branca.
 --Beije as crianças por mim – Adeus Christian – 
nos veremos na Lua Branca.
 Marianne morreu nos meus braços.
 ADEUS MARIANNE – BREVE ESTAREMOS 
JUNTOS
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 Marianne foi cremada – suas cinzas lançadas ao 
mar – uma pequena porção ficou comigo – coloquei-a 
em um colar em cuja ponta uma pequena caixinha 
guardava as cinzas de Marianne e o levava sempre 
comigo.
 Todas as noites de lua cheia eu ia para o Café 
da Praia e Marianne sempre estava lá – sua face 
estampada na Lua Branca e a suave melodia de um 
piano transmitia as mensagens de Marianne que eu 
respondia com canções de amor pelo violino que só 
existia na minha mente.
 E às vezes eu conversava com o mar:

 Mar, mar meu querido amigo
 Dentro de poucos dias haverá mudança de lua
 E Marianne não estará mais comigo
 Tenha piedade da minha solidão
 Liberte-me desta angústia
 E leve-me para junto dela

 E o mar respondeu:

 Marianne está sempre ao seu lado
 Basta você querer
 Entre em sintonia com a Lua Branca
 Deixe-a penetrar sua mente
 Que Marianne estará dentro de você.

CAPÍTULO 23
DIÁLOGO COM MARIANNE 
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 O tempo passava rápido. Nossa família continuou 
unida. Eu, Vanessa, Fernanda e as crianças tínhamos 
momentos felizes. Vanessa às vezes se aproximava 
demais mas ela sempre me afastava carinhosamente 
dizendo:
 --Christian – você pertence à Marianne – um dia 
voltará para ela.
 Essa era a verdade. Na próxima noite de lua 
cheia o rosto de Marianne mostrava um leve sorriso – 
não disse nada mas o mar assim falou:
 --Querido amigo – prepara-te - vou mandar 
buscá-lo – seu corpo ficará comigo nas profundezas do 
mar e a sua alma partirá em busca de Marianne. Só será 
encontrada depois de purificada pelos seus pecados  
assim como o foi a alma de Marianne. Nesse dia seu 
corpo será resgatado – sua história será conhecida e 
devolvido ao mar.
 Cheguei em casa – apanhei os documentos 
que estavam comigo exigidos para o divórcio e levei-
os para Vanessa. --Legalmente você ainda é a minha 
esposa com todos os direitos. Se alguma coisa me 
acontecer cuide das crianças. Que Deus lhe ajude a 
encontrar um companheiro digno do seu amor e de 
sua bondade. Aliás as crianças me disseram que você 
já tem um pretendente – chama-se JULIANO e elas o 
apelidaram de BICHO FEIO DE BLUMENAU.

CAPÍTULO 24  
O CHAMADO DO MAR
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 --Quanta maldade – ele não é tão feio e gosto 
muito dele - muito culto – leciona na Univali.
 --Elas disseram também que ele é vesgo, 
careca, só tem uma perna e beija você como se tivesse 
beijando um cabo de vassoura. Trabalha das 7 às 23 
horas e dormiu enquanto esperava você fazer um café 
- será que o que sobra dele após trabalhar tanto está 
funcionando?
 --Começou você com suas putarias! Não provei o 
que sobra dele – e tudo que ele levou foi um cafezinho! 
 --Puxa! Você nunca fala um palavrão!
 --Além disso o amor de minha vida já o encontrei 
– não vai morar comigo mas já mora no meu coração. 
Você também Christian – volte a amar – volte a ser 
feliz.
 --Não, eu estou morto - eu morri com Marianne 
e breve  partirei ao encontro dela. Assim falou o mar e 
a Lua Branca.
 --Você me assusta Christian – em que você está 
pensando? O que se passa pela sua cabeça?
 --Posso lhe garantir que jamais pensei em 
suicídio. Mudando de assunto – Amanhã fui convidado 
pelo Pedro – aquele de Blumenau - a um passeio de 
helicóptero para tirarmos umas fotos da praia do 
Balneário.
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 Na manhã do dia seguinte estávamos prontos 
para a partida. As crianças protestavam – queriam ir 
de helicóptero.
 --Definitivamente não. O helicóptero é pequeno 
só cabe o piloto e um passageiro.

 Pedro e eu embarcamos e anotei neste diário.
 ESTA É A MINHA HISTÓRIA CONTADA NESTE 
DIÁRIO – O SEU FINAL DEVE SER LIDO NOS JORNAIS 
DE HOJE.
 Balneário Camboriú,15 de Setembro de 2016

Pedro chegou com a esposa 
Salete e todos nós embarcamos 
na Van. Chegamos na Barra Sul 
onde o helicóptero já estava em 
posição para decolagem.

A esposa dele Salete Piaz tem uma 
firma de turismo lá – eles vem de 
Van e ela convidou-a para passear 
de Van com as crianças enquanto 
tiramos as fotos.
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NETWORK INTERNATIONAL NEWS TRANSMITTING 
NOW IN PORTUGUESE LANGUAGE - WITH YOU  
Andressa Leone and Bianca Rovere.
 BIANCA

 ANDRESSA: 

 A repórter de nossa associada TV CISNE 
BRANCO de Balneário Camboriú vai nos detalhar os 
acontecimentos a bordo com vídeos e fotos tomados 
durante a operação. Com vocês Paloma Lacerda e 
Newton Sales.

CAPÍTULO 25
ANO 2030 - NEW YORK – USA

 O navio resgatou o corpo 
de um homem identificado pelo 
comandante do navio como sendo 
de um oficial da marinha brasileira 
– Capitão-de-Fragata Christian 
Zanella. 

 Bom dia comunidade 
brasileira de NY. Estamos 
acompanhado o drama do Navio 
Brasileiro de Pesquisa Oceanográfica 
– ALMIRANTE MAXIMIANO – em 
missão no Triângulo das Bermudas 
também conhecido como o Mar do 
Diabo.
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 PALOMA:

 NEWTON SALLES:

 PALOMA:
 --Obrigado Newton – isso não é história de 
pescador – é uma história das profundezas do oceano. 
Quem vai acreditar nisso? Ainda bem que temos 
várias testemunhas. Após o incidente o contato 
foi restabelecido e o corpo foi resgatado abraçado 
no diário. Na sua capa a foto do monstro marinho 
exatamente como o Newton o viu. 

--O corpo de Christian Zanella 
foi detectado a mil metros de 
profundidade. O navio enviou 
o mini-submarino T500 para 
investigar. Antes do resgate do 
corpo , aconteceu algo muito 
estranho – muito estranho mesmo 
– parece história de pescador – vou 
passar para o nosso câmera que 
estava na sala de operações.

--SIM! Eu vi – ele apareceu por 
alguns segundos - não deu nem 
para eu ligar a câmera. No monitor 
conectado ao T500 apareceu a 
figura de um monstruoso cavalo 
marinho junto do mini-submarino 
e do corpo seguida de perda de 
conexão com o mini. Nesse instante 
uma onda de 50 metros de altura 
varreu o navio.
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 A central de NY chamou:
 --Paloma - Você tem três minutos para finalizar.
 --Finalizando: Uma segunda onda varreu o navio 
– levou tudo do convés inclusive o corpo de Christian 
Zanella. Só temos o diário que está sendo lido pelo 
comandante e imediato, que já informou: só a família 
pode autorizar sua divulgação. Nossa associada em 
Balneário Camboriú – TV CISNE BRANCO – já está 
divulgando a história de Christian Zanella – um oficial 
da marinha que frequentava o Café da Praia de onde 
falava com o mar e a Lua Branca – inclui também  
homicídio, julgamento e sua morte.
 --PALOMA LACERDA pela TV CISNE BRANCO a 
bordo do Navio de Pesquisa Oceanográfico Almirante 
Maximiano.
 TRIÂNGULO DAS BERMUDAS
 --Bem! Declarou o comandante Romanelli – 
Finalmente terminamos a leitura do diário de Christian 
Zanella. Temos de finalizar sua história pelo que foi 
publicado nos jornais e TV de 15 de setembro de 2016.  
Imediato veja quem é bom para fazer  esta pesquisa.
 Após ter todas as informações:
 Reunião de oficiais na Praça D’Armas a reunião 
deve ser documentada:
 --Senhores oficiais – completamos todas as 
informações sobre o Comandante ZANELLA. Já  
sabíamos pelo seu diário que ele aprontou em Balneário 
Camboriú. Morreu de um acidente de helicóptero em 
15 de setembro de 2016.
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 --Pergunto - e não sei as respostas:
 --O diário de Zanella a quem pertence?
 --As histórias absurdas que presenciamos.
 --A história absurda relatada pelos tenentes  
Diego e Greco vivida no fundo do mar face a face 
com o Deus Netuno montado em um cavalo marinho 
e identificarem como sendo o mesmo que está 
estampada na capa do diário de Christian Zanella.
 --Temos repórter da TV CISNE BRANCO a bordo  
que é conectada à NETWORK INTERNATIONAL NEWS  
de Nova Iorque. O que podemos passar para eles. O 
câmera men da TV foi testemunha de ver na tela do 
monitor o Rei Netuno e o cavalo marinho.
 --Alguém tem alguma sugestão a dizer ou que 
colabore nas respostas?
 Tenente Diego levantou o dedo e recebeu a 
ordem de continuar.
 --Comandante estes repórteres já transmitiram 
e lançaram no ventilador tudo que viram e ouviram.
 --Sugestão válida, sem ventilador.
 O imediato Franco foi o segundo:
 --Relembro a situação do navio escola Almirante 
Saldanha cuja tripulação assistiu um festival de discos 
voadores quando navegava em alto mar. Documentou 
oficialmente o que aconteceu.
 --Alguém mais?
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 --Bem, se ninguém tem algo mais a declarar, 
determino Abertura de Inquérito para apurar e 
documentar os acontecimentos que envolvem o 
Capitão-de-Fragata Rfo. CHRISTIAN ZANELLA – As 
estranhas ocorrências de ondas gigantescas que 
causaram sérios danos a este navio e a aparição do Rei 
Netuno que arrastou o mini-submarino para o fundo 
do mar.
 --Designo para encarregado do Inquérito o 
imediato Capitão-de-Fragata Newton Franco. Trinta 
dias para finalizar o Inquérito. Nossos superiores serão 
notificados da abertura de Inquérito e nossa comissão 
no Triângulo das Bermudas termina em 40 dias.
 --Encerrada a reunião.
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 Três dias depois - Reunião de oficiais na Praça 
D’Armas
 --Está difícil equacionar o procedimento legal 
para o que fazer com o Diário de Christian Zanella. 
Solicitei permissão aos nossos superiores para que o 
Diário fosse entregue à esposa do Comandante Zanella.
 --O Comandante Zanella ainda é casado com a 
Senhora Vanessa e pelo que eu li no seu diário ele amou 
sua esposa até o final da sua vida mas a sua paixão era 
Marianne D’Angelo.
 --Considero como infortúnio do destino os 
acontecimentos vividos pelo Comandante Zanella e 
que ele continua merecedor de nosso respeito.
 --Face a isso tudo solicitei ao comando da 
Diretoria de Hidrografia e Navegação que o Diário do 
Comandante Zanella seja entregue à viúva Vanessa 
Zanella.
 --A Diretoria encaminhará ofício à senhora 
Zanella e após finalizarmos esta comissão devemos 
demandar ao porto de Balneário Camboriú. Como 
Comandante deste navio entregarei pessoalmente o 
Diário à senhora Zanella.
 --O conteúdo desta reunião pode ser divulgado 
aos jornalistas a bordo – Entretanto qualquer 
informação de dentro do diário só pode ser divulgado 
através de Vanessa Zanella.

CAPÍTULO 26
A LENDA DA LUA BRANCA 
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 --Aliás, solicitamos que o pedido do Comandante 
Zanella postado em seu diário que conheçam sua 
vida deve ser respeitado – isto é – seu conteúdo ser 
divulgado.
 No dia seguinte o imediato Franco comunicou 
ao Comandante Romanelli:
 --Comandante, eu estava lendo o diário – deixei-o 
aberto na minha escrivaninha e sai para tomar ar 
no convés. Alguém entrou no meu camarote – notei 
algumas coisas fora do lugar, em especial o diário que  
não estava aberto na mesma página em que o deixei. A 
porta estava fechada sem trinco – qualquer um podia 
entrar - o que devemos fazer?
 --Nada – silêncio – e amanhã tudo estará 
esquecido.
 No dia seguinte o imediato novamente:
 --Comandante a guarnição está sendo convidada 
a se reunir no convés amanhã após o jantar – como é 
uma reunião o senhor tem de autorizar.
 --O que querem afinal – alguma reivindicação?
 --Não comandante – amanhã é noite de lua 
cheia – querem ver a Lua Branca e se a foto da senhora 
Marianne estará estampada nela.
 --OK – deixe esses malucos se divertirem.
 No dia seguinte após o jantar toda a guarnição 
reunida no convés. O nascer da lua de acordo com o 
encarregado de navegação 19:52.
 Começou a bagunça:
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 --Dentro de um minuto teremos o nascer da Lua 
que será contemplada com a magnífica voz do pato 
engasgado de bordo – Cabo Elias apresenta Lua Branca 
de Chiquinha Gonzaga. Player backup please!
 E o cabo Elias assim cantou:
 -- “Ó Lua Branca....’’
 --A Lua está nascendo – bradou um
 --E está toda Branca – bradou um outro
 --Está toda cheia e branca
 --Vejam – a foto de Marianne no meio da lua
 --Sim estou vendo e vários deles gritando:
 --Eu também estou vendo
 --Imediato - disse o comandante – Vamos 
ganhar o prêmio da guarnição mais pirada da marinha 
– Vamos desbancar a guarnição do Saldanha quando 
toda tripulação viu o céu repleto de discos voadores. 
Faça constar no diário de bordo e no inquérito este 
estranho acontecimento.
 No dia seguinte:
 --Com licença Comandante
 --Fala  imediato – qual a novidade?
 --Mensagem do chefe: “informo que a TV CISNE 
BRANCO está entrevistando Vanessa Zanella em  
Balneário Camboriú e ela ainda não recebeu o oficio 
relativo a entrega do diário de seu marido”.
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 --E tem outra mensagem particular do seu 
colega de turma – Comandante Mello, assistente do 
Almirante – contém uma só palavra – “INFORMESTA’’.
 --É, ele não tem o que fazer e fica procurando 
chifre em cabeça de cavalo.
 --O que quer dizer INFORMESTA?
 --É um código que criamos para encurtar as 
mensagens de pedido de explicações de encrencas 
causadas em campanhas hidrográficas. Quer dizer 
“INFORMAR QUE MERDA É ESTA’’.
 --Responda para o Almirante: “Ciente – os dois 
jornalistas alegam que embarcaram com a missão 
de transmitirem as ocorrências a bordo, ao vivo e eu 
permiti”.
 --Para o Comandante Mello responda: “Localize 
o relatório do Almirante Saldanha relativo aos discos  
voadores – Vamos dar de dez a zero nele – só o Triângulo 
das Bermudas – O Mar do Diabo – pode proporcionar à 
marinha esse espetáculo extraterreste”.
 --Imediato – Vamos fazer o plano de regresso:  
partiremos dentro de 10 dias – dia ‘‘D’’. – A partir do 
dia ‘‘D’’, qual o primeiro dia de lua cheia, o horário do 
nascer da lua, sua duração em Balneário Camboriú. 
Quero chegar no Balneário em noite de Lua Cheia, de 
preferência uma hora antes da lua nascer. Reúna-se 
com o encarregado de navegação e trace o plano de 
movimentação até Balneário Camboriú. Amanhã nos 
reunimos para detalharmos o assunto - chame os dois 
da TV CISNE BRANCO.



186

 --Bom dia – Paloma Lacerda e Newton Sales não 
é mesmo?
 --Sim Comandante!
 --Digam-me – como a cidade de Balneário 
Camboriú está reagindo às noticias por vocês 
divulgadas sobre os acontecimentos neste navio.
 --A cidade está fervendo comandante – histórias 
de todo tipo – cadáver passeando no fundo do mar – 
o diabo passeando num cavalo marinho - mas quem 
domina o noticiário é a Lua Branca – O povo está 
sendo convocado para reunião em frente ao Café da 
Praia na próxima noite de lua cheia – O senhor será 
convidado a participar de um jantar em homenagem 
à tripulação deste navio e um tour de ônibus pelos 
balneários vizinhos – O prefeito... – não me lembro seu 
nome – nome de um pássaro doméstico... pavão.... não... 
não me lembro – vai  entregar-lhe o título de cidadão 
honorário de Balneário Camboriú.
 --Chega senhora Paloma – vamos deixar o resto 
para quando chegarmos lá.
 --Senhorita, por favor comandante!
 --Perdoe-me, pensei que o Newton fosse seu   
marido!
 --Não sou – infelizmente – vou arrumar minha 
vida e me candidatar – exclamou o cinegrafista Newton. 
 --Candidatar a vereador?
 --Não, a marido dela
 --Como comandante posso casá-los
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 --Muito obrigado comandante – ele nunca se 
casou mas tem dois filhos – de duas namoradas.
 --Bem, breve estaremos chegando
 Alguns dias depois: –Regime de viagem – Postos 
de suspender – Após todos os departamentos darem o 
pronto o fonoclama do navio anunciou: --O comandante 
Felippo Romanelli vai se dirigir à tripulação
 --Tive a honra de comandá-los nesta missão 
científica no Triângulo das Bermudas. Infelizmente 
perdemos um companheiro. Mas a nossa missão foi 
cumprida – coletamos dados que servirão de base 
ao aprimoramento de estudos sobre fenômenos 
estranhos que ocorre na região – eu diria que vimos o 
diabo cavalgando um cavalo marinho unicórneo. Mas 
eu me enganei. O nosso mini-submarino e os tenentes 
Greco e Diego foram salvos por ele. Que tenhamos um 
feliz  regresso!
 --Máquinas adiante toda força – rumo a Balneário 
Camboriú.
 Alguns dias depois em Balneário Camboriú:
 --Atingimos o ponto de fundeio para aguardar o 
pratico
 --Não será necessário – Comandante – a lancha 
do prático já está chegando e um rebocador também.
 --Com licença comandante – sou o prático José  
Teixeira.
 --Muito prazer – Comandante Fillipo Romanelli 
– Diga-me senhor Teixeira - esse ajuntamento na praia 
e no pier – o que está acontecendo?
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 --A cidade batizou esse evento como A LENDA 
DA LUA BRANCA. Diz a lenda que em noites de lua cheia 
ela é bem branca e a foto de Marianne e de Christian 
diversas vezes já foram vistas no centro da lua. Os 
comerciantes estão investindo alto promovendo o 
turismo na cidade.
 Uma hora depois o NPqOC estava atracado 
no pier mais moderno Santa Catarina em Balneário 
Camboriú. O pier sai da barra sul e termina na ilha das 
Cabras.

ônibus com motorista para serem usados como 
achássemos melhor. Cumprido o protocolo o prefeito 
se retirou e deixou suas lindas acompanhantes para  
levarem os oficiais em um tour noturno com a Van 
e o ônibus com parte da guarnição. Ficou também 
estabelecido que às 11 horas do dia seguinte haveria a 
cerimônia de entrega do livro para a senhora Vanessa 
no Centro de Cultura de Balneário Camboriú.
 Seis oficiais, Laura Rinaldi e motorista partem 
para visitar o Cristo Luz, barra norte, barra sul, 
fizeram questão de passar em frente ao Café da Praia, 
jantaram no restaurante Las Leñas Parilla Uruguaya. 
Foram terminar a noite na casa noturna CASABLANCA. 
Os oficiais ficaram deslumbrados com a cidade e 

O Prefeito veio receber o navio, 
acompanhado de sua assessora  
Laura Rinaldi, coordenadora de 
eventos da prefeitura e Kayanne 
Moretti da TV CISNE BRANCO 
apresentada como a repórter que 
tinha feito a cobertura do homicídio 
em 2016  –  E colocou uma Van e um



189

principalmente com a atenção e cortesia de Laura 
Rinaldi e Kayanne Moretti.
 No dia seguinte, a cerimônia de entrega do 
diário de Christian Zanella para sua esposa Vanessa 
foi comovente. Falou o prefeito, o comandante Felippo 
Romanelli e Vanessa D’Angelo. Alguns vereadores 
se assanharam para falar mas o prefeito encerrou a 
cerimônia. Na saída, o imediato Franco solicitou ao 
Comandante para aguardar um minuto enquanto ele 
falaria brevemente com Vanessa D’Angelo. E ele assim 
falou:
 --Senhora Vanessa – conheci-a hoje – agora –  
amanhã estamos indo embora. Talvez nunca volte a 
lhe falar. Li o diário do seu marido e me encantei com 
a sua bondade. Hoje me encanto com a sua pessoa 
– a sua beleza como mulher. Sou viúvo e gostaria de 
conhecê-la melhor e saber mais da sua vida. Em nome 
de Christian Zanella poderíamos jantar juntos hoje à 
noite?
 --Por quê em nome do meu marido?
 --Porque ele está vendo – ele está sempre 
protegendo-a, posso sentir isso.
 --Está bem, hoje às 19 horas eu o apanho no pier. 
Mas devo avisá-lo: “Eu ainda amo meu marido”.
 O imediato Franco retornou ao grupo.
 --Tudo bem imediato? Você parece muito feliz!
 --E estou – hoje à noite janto com a senhora 
Vanessa em um restaurante à beira mar, contemplado 
a Lua Branca.
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 --Imediato! Você não se envergonha de cantar a 
viúva de um oficial?
 --Não porque estou cheio de boas intenções
 --E cheio de amor para dar – não é imediato?
 --E por falar nisso, preciso saber – Posso tirar 
férias a partir do próximo mês?
 --Só se você confessar que vai passar as férias 
em Balneário Camboriú.
 --Confesso que sim!
 --Bom apetite imediato, quando eu me aposentar 
venho morar neste Balneário.
 No dia seguinte o NPqOC despedia de Balneário 
Camboriú. O Prefeito e sua assessora vieram a bordo. 
Despediram fazendo votos que um dia voltássemos.
 POSTOS DE SUSPENDER – soou no fonoclama
 --Imediato – não adianta ficar de binóculo – ela 
não veio.
 --Veio sim! Comandante – ela está no calçadão 
em frente ao teleférico e está abanando para mim. É 
fácil me reconhecer pela barba e pela careca.
 --Observe o que está acontecendo - um grupo 
de umas cinquenta pessoas, vestidos de branco estão 
depositando flores no mar – é a maneira de nos desejar 
boa viagem.
 --Adeus Balneário Camboriú – gostamos muito 
de você, voltaremos a nos ver.
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 Um ano depois o Comandante Newton Franco já 
estava casado com Vanessa D’Angelo. O Comandante 
Felippo Romanelli passou para a reserva remunerada 
e reside em Balneário Camboriú. São amigos até hoje.
 O Comandante Felippo fundou o grupo cultural 
denominado AMIGOS DA LUA BRANCA. Reúnem-se 
no Café da Praia em noite de Lua Branca, vulgo Lua 
Cheia, para tomarem o sopão oferecido pela casa. O 
cinegrafista Newton Salles casou-se com a repórter 
Paloma Lacerda.
 A LENDA DA LUA BRANCA, transpôs as 
fronteiras e o Balneário passou a ser conhecido como 
o BALNEÁRIO DA LUA BRANCA.
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Não deixe de Ler o outro livro do autor,
Você lê um livro e vê um filme

Acesse: www.livrodario.com.br
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